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Resumo 

 

O Relatório de Estágio aqui apresentado é resultado do trabalho desenvolvido pelo aluno 

estagiário, Mário Gomes, no âmbito da disciplina “Estágio Pedagógico e Relatório” entre setembro 

de 2018 e junho de 2019, período durante o qual acompanhou duas turmas de Física e Química A 

(10º e 11º ano) da Escola Secundária Infanta D. Maria.  

A Orientação Científica do Estágio foi assegurada pelo Professor Doutor Décio Martins e 

Professor Doutor Sérgio Rodrigues, ficando a cargo da orientadora cooperante, Professora Paula 

Branquinho, o acompanhamento pedagógico do estágio. 

Atendendo ao facto de os Projetos de Investigação Educacional terem sido desenvolvidos em 

estreita relação com o estágio, também eles são objeto deste documento. 

O presente relatório contempla uma introdução e 5 capítulos: Enquadramento Geral, 

Componente de Física, Componente de Química, Componente Não Letiva e Reflexão Final. Ao 

longo dos mesmos, procura-se efetuar uma síntese crítica e reflexiva daquilo que foi o trabalho 

desenvolvido pelo aluno estagiário e respetivo núcleo de estágio ao longo de um ano letivo, o qual 

constituiu o seu primeiro contacto com a prática letiva, o funcionamento de uma escola e os desafios 

a elas inerentes. 

Tratando-se de uma experiência inteiramente nova para o aluno estagiário, a colaboração da 

professora cooperante, bem como dos restantes professores do Grupo de Ciências Físico-Químicas 

foi de uma importância fundamental, permitindo que o estagiário alargasse as atividades 

desenvolvidas a diversas turmas, explorando questões prementes no Ensino da Física e da Química, 

de onde se destaca o uso didático de smartphones no ensino destas ciências. 
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Abstract 

 

The Trainee Report presented here is the result of the work developed by the Trainee Student, 

Mário Gomes, under the unit “Pedagogical Traineeship and Report”, which took place between 

September 2018 and June 2019. During this period, the trainee teacher followed two Physics and 

Chemistry Classes of High School Infanta D. Maria: one of the 10th and one of the 11th grade. 

Professor Décio Martins and Professor Sérgio Rodrigues were responsible for the traineeship’s 

scientific guidance, while the pedagogical guidance was conducted by the cooperating advisor, 

teacher Paula Branquinho. 

Given the fact that the Pedagogical Research Projects were developed in strict connection with 

the traineeship, they are all object of this document. 

This report consists of an introduction and 5 chapters: General Framework, Physics component, 

Chemistry component, Nonteaching Component and Final Reflection. Throughout them, we try to 

accomplish a critical synthesis of what was the work developed by the trainee student and his 

trainee core over a school year that constituted his first contact with teaching practice, the way the 

school operates and challenges inherent to it. 

Being a completely new experience for the trainee teacher, the collaboration of the cooperating 

teacher, as well as the remaining teachers of the Physical and Chemical Sciences Group, was of 

fundamental importance, allowing that the trainee teacher widened the developed activities to 

different classes, exploring pressing issues concerning the teaching of Physics and Chemistry, 

where we can highlight the didactic use of smartphones in the teaching of these sciences 
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Introdução 
 

A complexidade da profissão docente e as exigências que a sociedade atual lhe coloca conferem 

à formação inicial de professores um papel fulcral na promoção do sucesso. Os professores de 

Física e Química têm ainda uma responsabilidade acrescida: a promoção da cultura científica nos 

jovens, fator de especial importância se atendermos ao elevado grau de iliteracia científica existente 

no nosso país (Castro Nunes, Maria, & Vilalobos Nascimento, 2010). 

A formação de professores em Portugal, no que se refere às últimas décadas do século XX e aos 

primeiros anos do século XXI, caracterizou-se pela coexistência de diversos modelos, consoante as 

instituições (universitárias ou politécnicas, públicas ou privadas) e os momentos de início de 

vigência. O Estado não assumiu, ao longo desse período, um papel regulador forte no que a esta 

área se refere (Pintasilgo & Oliveira, 2013).  

Esta situação sofreu alterações substanciais, em consequência do Processo de Bolonha e da 

legislação publicada na sequência do mesmo, a qual procurou uniformizar e regular a formação de 

professores em Portugal. De facto, o Decreto-Lei 43/2007, assume por finalidade definir “as 

condições necessárias à obtenção de habilitação profissional para a docência num determinado 

domínio” (Ministério da Educação, 2007). 

O nível de qualificação profissional para a docência, anteriormente de licenciatura, passa agora 

a ser o de mestrado, reconhecendo‑se que a docência, em qualquer nível de escolaridade, requer 

profissionais altamente qualificados (Pintasilgo & Oliveira, 2013).  

O estágio pedagógico, do qual o presente documento é produto, constitui a fase final deste 

processo formativo, possibilitando ao aluno estagiário um primeiro contacto com a prática letiva e 

os desafios e aprendizagens que dele derivam.  

A disciplina “Estágio e Relatório” organiza-se, nos termos dos Decretos-Lei nº 74/2006 de 24 

de Março e nº 43/2007 de 22 de Fevereiro, sob a forma de prática pedagógica supervisionada, e é 

regida pelo Regulamento da disciplina “Estágio e Relatório” dos cursos de Mestrado e Ensino da 

Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade de Coimbra (Comissão Científica da 

FCTUC, 2009).  

O estágio pedagógico decorre em Escolas Cooperantes do Ensino Básico e Secundário, onde se 

constituem Núcleos de Estágio para cada curso de mestrado, os quais compreendem: 

– Um Orientador Científico do ensino superior por cada uma das unidades curriculares 

dos ensinos básico ou secundário a que a disciplina “Estágio e Relatório” respeita; 

 – Um Orientador Cooperante, professor do ensino básico e/ou secundário da escola 

cooperante. 

 – Os alunos estagiários da disciplina dessa escola. 

No caso do estágio ao qual este relatório se refere, o mesmo foi realizado na Escola Secundária 

Infanta D. Maria, tendo por orientadores científicos: o Professor Doutor Décio Martins, na 

componente de Física, e o Professor Doutor Sérgio Rodrigues, na componente de Química. A 

orientadora cooperante foi a Professora Paula Branquinho, professora do quadro da respetiva 
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escola. Na medida em que apenas existia um aluno a frequentar a disciplina, ele foi o único 

estagiário a integrar o referido núcleo. 

Atendendo ao regulamento que rege o estágio pedagógico, este compreende essencialmente: 

atividades de práticas de ensino supervisionado, atividades de intervenção na escola, atividades de 

relação com o meio, seminários e sessões de natureza científica e pedagógico/didática e atividades 

de coordenação (Comissão Científica da FCTUC, 2009).  

As atividades de coordenação dizem respeito às reuniões dos orientadores do ensino básico e/ou 

secundário ou dos orientadores do ensino superior, pelo que não serão objeto de atenção neste 

relatório. No caso dos seminários e sessões de natureza científica e pedagógico/didática, estes 

correspondem essencialmente às reuniões do núcleo de estágio, sendo abordados de forma 

transversal ao longo do relatório, sem que haja capítulos (ou subcapítulos) dedicados aos mesmos. 

Quanto às restantes componentes do estágio: atividades de práticas de ensino supervisionado, 

atividades de intervenção na escola e atividades de relação com o meio, procurou-se abordá-las em 

subcapítulos específicos. 

Paralelamente ao estágio, o aluno estagiário realizou também dois projetos de investigação 

educacional (um em Física e um em Química), os quais, embora constituam disciplinas separadas 

do estágio, são realizados de forma integrada com o estágio, sendo também abordados no presente 

relatório. 

Dito isto, o Relatório de Estágio a seguir apresentado organiza-se em 5 capítulos, procurando 

elencar a generalidade das atividades desenvolvidas durante o estágio pedagógico.  

O primeiro capítulo denomina-se Enquadramento Geral, e é dedicado a uma breve 

caracterização quer da escola onde decorreu o estágio, quer das turmas junto das quais a prática de 

ensino supervisionado decorreu: 10ºE e 11ºE. Neste capítulo aborda-se ainda o programa de Física 

e Química do 11º ano, numa perspetiva global. 

O segundo capítulo é dedicado à componente de Física. Aí abordam-se as atividades práticas de 

ensino supervisionado realizadas (preparação, regência e assistência a aulas), bem como o projeto 

de investigação educacional desenvolvido no âmbito desta componente.  

O terceiro capítulo, refere-se ao trabalho desenvolvido na componente de Química e é em tudo 

semelhante ao segundo. 

No quarto capítulo são abordadas as atividades desenvolvidas no âmbito da componente não 

letiva, nomeadamente:  

-Atividades de Relação com o Meio. 

-Atividades de Intervenção na Escola. 

As Atividades de Relação com o Meio compreendem: 

8.1 - A colaboração do estagiário na direção de turma(…) 

8.2. - Reuniões e outros contactos com os pais dos seus alunos; 

8.3 - Visitas de estudo e outras formas de ligação escola-meio; 

8.4 - A colaboração em salas de estudo ou estudo acompanhado  

(Universidade de Coimbra, 2001). 
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Por outro lado, as Atividades de Intervenção na Escola compreendem: a organização de 

trabalhos de animação, participação em trabalhos já em curso, a animação de atividades de 

tempos livres para os alunos, a organização de atividades interdisciplinares e a participação em 

todas as reuniões para que seja convocado. (Comissão Científica da FCTUC, 2009). 

O 5º e último capítulo é dedicado a uma reflexão geral sobre o trabalho desenvolvido ao longo 

do estágio pedagógico, do ponto de vista das suas limitações e potencialidades futuras do mesmo. 
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Capítulo 1 - Enquadramento Geral 
 

O estágio pedagógico, integrante da disciplina Estágio Pedagógico e Relatório desenvolveu-se 

no período compreendido entre setembro de 2018 e junho de 2019, na escola Secundária Infanta 

D. Maria, tendo por orientadora cooperante a Professora Paula Branquinho e por orientadores 

científicos o Professor Doutor Décio Martins e Professor Doutor Sérgio Rodrigues.  

O presente capítulo procura enquadrar o estágio pedagógico realizado tanto do ponto de vista 

da Escola Cooperante onde decorreu, como das turmas junto das quais as diversas atividades se 

desenvolveram. É também abordado o programa de Física e Química A, com particular destaque 

para o programa do 11º ano, na medida em que foi junto deste nível de ensino que as regências 

decorreram. 

1.1. Caracterização da Escola 

O Estágio Pedagógico, parte do Mestrado em Ensino da Física e Química no 3º ciclo e Ensino 

Secundário, foi realizado na Escola Secundária Infanta D. Maria, uma das mais antigas escolas da 

cidade de Coimbra, a qual comemorou no presente ano letivo 100 anos de existência. 

Esta escola foi inicialmente criada por decreto lei no dia 14 de julho de 1918, estabelecendo-se 

no nº111 da Av. Sá da Bandeira com o nome de “Liceu Feminino de Coimbra”, designação esta 

alterada em 1919 para Liceu Nacional Infanta D. Maria (Umbelino, 2019). 

Após ser alterada de lugar algumas vezes, dia 1 de outubro de 1948, a escola mudou-se para as 

atuais instalações, na Rua Infanta D. Maria. Apenas em 1975 a escola passou a ser mista, alterando-

se a sua designação para “Escola Secundária Infanta D. Maria”, designação que manteve até à 

atualidade. 

 

 

Figura 1 – Liceu Nacional Infanta D. Maria em 1948. 

 

Em 2009/2010, no âmbito da renovação do parque escolar português, a escola sofreu obras de 

modernização do edifício escolar. Estas obras consistiram essencialmente na ampliação e 
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reorganização dos espaços da escola, acrescentando-se um segundo edifício, bem como um campo 

de jogos coberto (Escola Secundária Infanta D. Maria, 2019). 

 

 

Figura 2 - Escola Secundária Infanta D. Maria em 2015 

 

Atualmente a escola funciona nos 2 turnos orientando, tal como no passado, a sua oferta 

formativa para o prosseguimento de estudos, pelo que apenas possui cursos cientifico-

humanísticos: Ciências e Tecnologias, Ciências Socioeconómicas e Línguas e Humanidades. 

De acordo com dados de 2017/2018, a escola possui 1017 alunos, dos quais 658 no Ensino 

Secundário e 359 no Ensino Básico. 

O corpo docente da escola é bastante estável, sendo que dos 92 professores da escola, 61 são 

efetivos. Para além do corpo docente, a escola possui ainda 2 técnicos superiores (Psicólogo e 

Assistente Social), 8 Assistentes Técnicos e 28 assistentes operacionais (Umbelino, 2019). 

Consequência das obras de remodelação e modernização da escola, a mesma possui uma grande 

variedade de espaços, devidamente equipados para as mais diversas atividades. 

Para as atividades letivas, este estabelecimento de ensino possui: 30 salas de aula; 6 laboratórios, 

7 salas específicas; 1 ginásio coberto e 2 campos de jogos (um deles coberto). A escola possui 

também variadas salas e gabinetes de trabalho, nomeadamente: 4 gabinetes para o trabalho dos 

departamentos; 1 sala de pausa para os professores; 6 gabinetes específicos (do presidente do 

Conselho Geral, Serviços de Psicologia e Orientação (SPO), GIAA, de Mediação e Prevenção da 

Indisciplina, Associação de Pais e Encarregados de Educação (APEE) e Associação de Estudantes 

(AE)); 2 salas de educação especial; 2 salas de atendimento a pais e encarregados de educação e 1 

sala de diretores de turma. 

Existem ainda outros espaços, vocacionados para o funcionamento de serviços, organização, 

gestão, entre outras atividades: Biblioteca e Arquivo; Reprografia/Papelaria; Serviços de 

Administração Escolar; Refeitório; Bufete; Guarita; Sala de Estudo; Espaço Multimédia; Salão 

Infanta D. Maria; Salão Polivalente; Auditório Fernando Azeiteiro; 3 salas para a direção; 1 sala de 

secretariado da direção e 3 salas de apoio para assistentes operacionais. 

Face a esta grande diversidade de espaços, aliada a um corpo docente bastante estável e ativo, a 

escola tem a possibilidade de oferecer várias atividades extracurriculares, tais como: 

-PESES; 
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-Desporto Escolar; 

-Participação em Olimpíadas; 

-Projeto Bibliotecas Escolares/Centro de Recursos; 

-Clubes de Línguas (Inglês/Alemão e Francês) 

-Clube de Rádio 

-Sala de Estudo 

-Múltiplas atividades da responsabilidade dos departamentos, inseridas no plano anual de 

atividades da escola. 

Não obstante ser uma escola pública, a escola Secundária Infanta D. Maria encontra-se inserida 

numa zona da cidade bastante favorecida socioeconomicamente. Efetivamente, de acordo com 

dados de 2018, apenas 10,6 % dos estudantes beneficiam de Ação Social Escolar 

(Observador/NOVA SBE, 2019), sendo que a média de anos de formação das mães dos alunos é 

de 14,6 (onde 15 corresponde à frequência do ensino superior). 

De facto, o relatório “Desigualdades Socioeconómicas e Resultados Escolares”, da DGEEC, 

refere que: 

“em Portugal há uma relação muito forte entre o desempenho escolar dos alunos e o meio 

socioeconómico dos seus agregados familiares. Por exemplo, entre os alunos cujas mães 

têm licenciatura ou bacharelato, a percentagem de “percursos de sucesso” no 3.º ciclo é 

de 71%, enquanto entre os alunos cujas mães têm habilitação escolar mais baixa, 

equivalente ao 4.º ano, a mesma percentagem de percursos de sucesso é de apenas 19%.” 

(DGEEC, 2016) 

A Escola Secundária Infanta D. Maria é um bom reflexo deste fenómeno, na medida em que ao 

longo dos anos tem sempre sido classificada nos lugares cimeiros dos Rankings dos Exames 

Nacionais. No passado ano de 2018, a mesma situou-se no 33º lugar do Ranking de Exames, sendo 

a 2ª escola pública melhor classificada (Observador/NOVA SBE, 2019), com uma média de 12,79 

valores nos exames nacionais. 

1.2. Caracterização da Turma 

Uma das primeiras tarefas atribuídas ao aluno estagiário, no âmbito da acessória à direção de 

turma da orientadora pedagógica, foi a caracterização da turma. Esta caracterização teve por 

objetivo a apresentação ao Conselho de Turma de variados elementos caracterizadores dos alunos, 

que permitam fornecer aos elementos deste conselho, uma visão mais abrangente e informada da 

vida dos estudantes, permitindo estabelecer estratégias educativas diferenciadas, adaptadas ao 

contexto de cada turma. 

Na medida em que, após questionada, a DGE não autorizou a presença do aluno estagiário nos 

conselhos de turma, esta caracterização foi apresentada ao Conselho de Turma pela Diretora de 

Turma e orientadora cooperante do estágio, professora Paula Branquinho. 

Os dados de cada turma foram recolhidos através de uma Ficha de Caracterização da Turma 

(Anexo 1), decorrente da informação transmitida pelos alunos através do preenchimento de um 
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questionário modelo, distribuído na primeira aula do ano. Na mesma consta informação quanto: 

Número de Alunos; Idades; Sexo; Alunos que não vivem no agregado familiar; Habilitações, 

Situação Laboral e Categorias profissionais dos Pais e E.E.; Modo de Deslocação para a Escola; 

Distância Casa-Escola; Disciplinas Preferidas; Disciplinas com mais Dificuldades; Cursos 

Pretendidos; Alunos apoiados nos Estudos; Alunos com Computador e Internet; Tempo de 

Utilização do Computador/Internet; Preferências Culturais; Frequência de atividades 

extracurriculares e Situações Individuais a Assinalar. 

Sendo a orientadora cooperante diretora de turma do 10º E, foi desta turma a caracterização 

efetuada pelo aluno estagiário. No entanto, na medida em que quer as regências, quer os Projetos 

de Investigação Educacional foram desenvolvidos junto do 11ºE, considerou-se relevante incluir 

também neste capítulo a caracterização dessa turma (efetuada pelo Diretor de Turma do 11ºE). 

1.2.1. Caracterização do 10ºE 

A turma E do 10º ano, direção de turma da professora Paula Branquinha, e turma junto da qual 

o aluno estagiário realizou funções de acessória à Direção da Turma ao longo de todo o estágio, é 

constituída por 28 alunos, com uma média de idades de 15 anos, dos quais 16 alunos do género 

masculino e 13 do feminino. Apenas uma aluna vive fora do agregado familiar, junto dos seus tios. 

Um dos estudantes da turma, abandonou a mesma no final do 1º Período, na medida em que decidiu 

enveredar por uma área diferente de estudos (Ciências Socioeconómicas). Devido a problemas 

graves de saúde, uma das estudantes inscritas na turma nunca pôde frequentar as aulas. 

As Habilitações Académicas dos pais e encarregados de educação dos estudantes (Gráfico 1) 

são bastante elevadas, sendo que a maior parte deles possui pelo menos Licenciatura, e uma 

quantidade bastante significativa possui Mestrado ou Doutoramento. Nenhum pai ou encarregado 

de educação apresenta habilitações inferiores ao 3º ciclo. Esta situação vai de encontro aos dados 

referidos aquando a caracterização da escola, onde a média de anos de formação das mães dos 

estudantes era de 14,6 anos. 
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Gráfico 1: Habilitações académicas dos pais e encarregados de educação dos estudantes (10ºE) 

 

Como podemos ver no Gráfico 2, a larga maioria dos pais e encarregados de educação encontra-

se efetiva no seu posto de trabalho, situação que contribuirá para uma relativa estabilidade 

económica dos agregados familiares. Apenas 7,1 % dos pais e 10,7% dos encarregados de educação 

se encontra em situação de desemprego. 

 

 

Gráfico 2: Situação laboral dos pais e encarregados de educação dos estudantes (10ºE) 

 

A nível de categoria profissional, os pais e encarregados de educação são maioritariamente 

Empregados de Comércio e Serviços, existindo também uma quantidade razoável de Quadros 

Técnicos e professores entre os mesmos (Gráfico 3). 
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Gráfico 3: Categorias profissionais dos pais e encarregados de educação (10ºE) 

 

A maior parte dos estudantes desloca-se para a escola em transporte familiar (20 estudantes), 

sendo que 12 estudantes se deslocam a pé (pelo menos algumas vezes) para a mesma, situação 

coerente com o facto de serem 12 os estudantes que vivem a menos de 5 km da escola, residindo 

os restantes 16 a uma distância superior. 

As disciplinas indicadas como preferidas pelos estudantes da turma foram a Física e Química, 

seguida da Biologia e Geologia e Matemática, precisamente as disciplinas específicas da área 

científica por eles escolhida. A nível de disciplinas com mais dificuldades, os estudantes referem o 

Português, seguido da Matemática. 

Quanto a cursos pretendidos, metade dos alunos da turma referiu ainda não ter ideia, sendo que 

5 estudantes revelaram preferência pela medicina, 2 por Biologia e 2 por Engenharia. 

Apenas um aluno não possui acesso a computador nem à internet, sendo que este é o meio de 

informação onde os estudantes despendem mais tempo, uma média de 3,3 horas por dia. As 

preferências culturais dos estudantes também destacam este facto, sendo os computadores uma das 

opções mais escolhidas (54% dos estudantes), juntamente com o cinema (57%). 

17 dos 28 alunos referiram ser apoiados nos estudos, sendo que a maior parte dos estudantes da 

turma frequenta também atividades extracurriculares, com maior preponderância para o desporto 

(68 %), seguido pela música e escolas de línguas (18%). 

1.2.2. Caracterização do 11ºE 

Foi junto da turma E do 11º ano que o aluno estagiário realizou a grande maioria do estágio 

pedagógico, acompanhando todas as aulas da professora Paula Branquinho, efetuando as regências 

e o Projeto de Investigação Educacional em Física e em Química, pelo que se considera relevante 

incluir a caracterização desta turma no Relatório de estágio. A ficha de caracterização de onde os 

dados foram retirados foi preenchida pela Diretora de Turma do 11ºE e apresentada posteriormente 

em Conselho de Turma Intercalar. 
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O 11ºE é constituído por 20 alunos, com uma média de idades de 16 anos, dos quais 15 são do 

género feminino e 5 do masculino. Apenas 1 aluno vive fora do agregado familiar. No final do 1º 

período, em virtude dos maus resultados obtidos (desde o ano anterior), uma das alunas da turma 

pediu transferência, enveredando por uma área de estudos mais próxima dos seus interesses 

(Línguas e Humanidades). A aluna nº 19 é repetente e apenas está inscrita em algumas disciplinas, 

não frequentando a disciplina de Física e Química A. 

A nível de Habilitações Académicas, aproximadamente metade dos pais e encarregados de 

educação possuem pelo menos Licenciatura. No entanto, neste caso temos também pais com 

habilitações mais reduzidas: 10% dos pais apenas possuem o 1º ciclo e 20% apenas o 2º ciclo, tal 

como podemos ver no Gráfico 4. 

 

 

Gráfico 4: Habilitações académicas dos pais e encarregados de educação (11ºE) 

 

No Gráfico 5 podemos ver os dados referentes à situação profissional dos pais e encarregados 

de educação. À semelhança da turma do 10º ano, também neste caso a larga maioria dos pais e 

encarregados de educação encontram-se efetivos no seu posto de trabalho. Apenas as mães de 2 

dos estudantes encontram-se em situação de desemprego. 
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Gráfico 5: Situação laboral dos pais e encarregados de educação (11ºE) 

 

A nível de categoria profissional, os pais e encarregados de educação são maioritariamente 

Quadros Técnicos, existindo também uma quantidade razoável de empregados de comércio e 

serviços, entre os pais e encarregados de educação (Gráfico 6). 

 

 

Gráfico 6: Categorias Profissionais dos Pais e Encarregados de Educação (11ºE) 

 

A maior parte dos estudantes desloca-se para a escola em transporte familiar (11 estudantes), 

seguido pelos transportes públicos (7 estudantes). Apenas 2 estudantes se deslocam a pé para a 

escola, situação explicável por serem apenas 2 os alunos que vivem a menos de 2 km da escola. A 

maior parte dos estudantes (15), referiu viver a mais de 5 km da escola.  

As disciplinas indicadas como preferidas pelos estudantes da turma foram a Biologia e Geologia 

seguida da Física e Química, também neste caso disciplinas específicas da área científica por eles 
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escolhida. A nível de disciplinas com mais dificuldades, os estudantes referem o Português, seguido 

da Filosofia. 

Quanto a cursos pretendidos, os alunos escolheram Medicina, seguida de Biologia, Farmácia e 

Enfermagem, todos eles cursos relacionados com as Ciências da Saúde. 

Todos os alunos da turma possuem acesso à internet, existindo apenas um sem computador em 

casa. Mais uma vez a internet é o meio de informação onde estes estudantes despendem mais tempo, 

uma média de 3 horas por dia. A nível de preferências culturais, os estudantes dão preponderância 

ao cinema (18 alunos), seguido da leitura (11 alunos) e dos computadores/internet (8 alunos).  

Metade dos alunos da turma referem ser apoiados nos estudos, sendo que a maior parte dos 

estudantes da turma frequenta também atividades extracurriculares, com maior preponderância para 

o desporto (70 %), seguido pela música e escolas de línguas (15% e 10%, respetivamente). 

Na medida em que os Projetos de Investigação Educacionais realizados junto da turma 

envolviam o uso do smartphone, os alunos desta turma foram também inquiridos pelo aluno 

estagiário quanto a possuírem (ou não) este equipamento. Como já era esperado, a presença deste 

equipamento entre os alunos era de 100%, sendo que metade dos quais utilizavam sistema Android 

e a outra metade iOS (iPhone). 

1.3. Programa de FQA – 11º ano 

A disciplina de Física e Química A é parte integrante da componente específica do curso 

científico-humanístico de Ciências e Tecnologias. Trata-se de uma disciplina bienal, frequentada 

pelos estudantes do ensino secundário no 10º e 11º ano, de forma a dar continuidade à disciplina 

de Ciências Físico-químicas (7º, 8º e 9º ano), constituindo precedência em relação às disciplinas de 

Física 12º ano e Química 12º ano (M.E.C., 2014). 

O programa em vigor da disciplina prevê uma carga semanal mínima de 315 min, distribuídos 

por 3 aulas semanais. A aula de maior duração deverá ser dedicada à realização de atividades 

laboratoriais, funcionando com a turma desdobrada. As componentes de Física e de Química são 

lecionadas separadas, estando metade do ano letivo destinado a cada uma. A ordem de lecionação 

é alternada nos 2 anos, pelo que no 10º ano os estudantes iniciam o estudo da disciplina com 

Química e no 11º ano iniciam o programa pela componente de Física. 

De acordo com o programa de Física e Química A, esta disciplina tem por objetivos gerais: 

-Consolidar, aprofundar e ampliar conhecimentos através da compreensão de conceitos, 

leis e teorias que descrevem, explicam e preveem fenómenos assim como fundamentam 

aplicações. 

- Desenvolver hábitos e capacidades inerentes ao trabalho científico: observação, 

pesquisa de informação, experimentação, abstração, generalização, previsão, espírito 

crítico, resolução de problemas e comunicação de ideias e resultados nas formas escrita e 

oral. 
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- Desenvolver as capacidades de reconhecer, interpretar e produzir representações 

variadas da informação científica e do resultado das aprendizagens: relatórios, esquemas 

e diagramas, gráficos, tabelas, equações, modelos e simulações computacionais. 

- Destacar o modo como o conhecimento científico é construído, validado e transmitido 

pela comunidade científica. 

(M.E.C., 2014) 

Para cada ano letivo de lecionação, os temas da Física e da Química a abordar encontram-se 

divididos em domínio e subdomínios, sugerindo-se que a abordagem dos conceitos científicos  

parta, sempre que possível e adequado, de situações variadas que sejam motivadoras como, por 

exemplo, casos da vida quotidiana, avanços recentes da ciência e da tecnologia, contextos culturais 

onde a ciência se insira, episódios da história da ciência e outras situações socialmente relevantes. 

No 10º ano, os estudantes começam a aprendizagem desta disciplina na componente da Química, 

a qual se encontra dividida em 2 domínios: Elementos Químicos e sua Organização e Propriedades 

e Transformações da Matéria. A meio do ano, os estudantes iniciam a aprendizagem da 

componente de Física, explorando o domínio Energia e sua conservação. Cada um destes domínios 

encontra-se dividido em subdomínios, sendo que em cada um está previsto um conjunto de 

atividades laboratoriais a realizar, A.L. 

No 11º ano a lecionação desta disciplina tem início na Física, através da exploração de dois 

domínios: Mecânica e Ondas e Eletromagnetismo. Na segunda parte do ano, tem início a lecionação 

da componente de Química, através da exploração dos domínios: Equilíbrio Químico e Reações em 

Sistemas Aquosos. 

Cada domínio encontra-se dividido também em subdomínios, os quais pressupõem 

determinados objetivos gerais, conteúdos a abordar e atividades laboratoriais a realizar, de acordo 

com a estrutura abaixo descrita, a qual diz respeito ao 11º ano: 

 

11º ano – Componente de Física 

 

Domínio: Mecânica 

 Subdomínio: Tempo, posição e velocidade 

Objetivo Geral: Compreender diferentes descrições do movimento usando grandezas 

cinemáticas 

Conteúdos: 

Referencial e posição: coordenadas cartesianas em movimentos retilíneos 

Distância percorrida sobre a trajetória, deslocamento, gráficos posição-tempo 

Rapidez média, velocidade média, velocidade e gráficos posição-tempo 

Gráficos velocidade-tempo; deslocamento, distância percorrida e gráficos 

velocidade-tempo 
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Domínio: Mecânica 

 Subdomínio: Interações e seus efeitos 

Objetivo Geral: Compreender a ação das forças, prever os seus efeitos usando as leis de 

Newton da dinâmica e aplicar essas leis na descrição e interpretação de movimentos. 

Conteúdos: 

As quatro interações fundamentais 

Pares ação-reação e Terceira Lei de Newton 

Interação gravítica e Lei da Gravitação Universal 

Efeitos das forças sobre a velocidade 

Aceleração média, aceleração e gráficos velocidade-tempo 

Segunda Lei de Newton 

Primeira Lei de Newton 

O movimento segundo Aristóteles, Galileu e Newton 

AL 1.1. Queda livre: força gravítica e aceleração da gravidade 

AL 1.2. Forças nos movimentos retilíneos acelerado e uniforme 

 

Domínio: Mecânica 

 Subdomínio: Forças e movimentos 

Objetivo Geral: Caracterizar movimentos retilíneos (uniformes, uniformemente variados 

e variados, designadamente os retilíneos de queda à superfície da Terra com resistência do 

ar desprezável ou apreciável) e movimentos circulares uniformes, reconhecendo que só é 

possível descrevê-los tendo em conta a resultante das forças e as condições iniciais. 

Conteúdos: 

Características do movimento de um corpo de acordo com a resultante das forças 

e as condições iniciais do movimento: 

-queda e lançamento na vertical com efeito de resistência do ar desprezável 

– movimento retilíneo uniformemente variado 

-queda na vertical com efeito de resistência do ar apreciável –movimentos 

retilíneos acelerado e uniforme (velocidade terminal) 

-movimento retilíneo uniforme e uniformemente variado em planos 

horizontais e planos inclinados  

-movimento circular uniforme – periodicidade (período e frequência), 

forças, velocidade, velocidade angular e aceleração 

AL 1.3. Movimento uniformemente retardado: velocidade e deslocamento 
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Domínio: Ondas e Eletromagnetismo 

 Subdomínio: Sinais e Ondas 

Objetivo Geral: Interpretar um fenómeno ondulatório como a propagação de uma 

perturbação, com uma certa velocidade; interpretar a periodicidade temporal e espacial de 

ondas periódicas harmónicas e complexas, aplicando esse conhecimento ao estudo do som. 

Conteúdos: 

Sinais, propagação de sinais (ondas) e velocidade de propagação 

Ondas transversais e ondas longitudinais 

Ondas mecânicas e ondas eletromagnéticas 

Periodicidade temporal (período) e periodicidade espacial (comprimento de 

onda) 

Ondas harmónicas e ondas complexas 

O som como onda de pressão; sons puros, intensidade e frequência; sons 

complexos 

AL 2.1. Características do som 

AL 2.2. Velocidade de propagação do som 

 

Domínio: Ondas e Eletromagnetismo 

 Subdomínio: Eletromagnetismo 

Objetivo Geral: Identificar as origens de campos elétricos e magnéticos, caracterizando-

os através de linhas de campo; reconhecer as condições para a produção de correntes 

induzidas, interpretando a produção industrial de corrente alternada e as condições de 

transporte da energia elétrica; identificar marcos importantes na história do 

eletromagnetismo. 

Conteúdos: 

Carga elétrica e sua conservação 

 Campo elétrico criado por uma carga pontual, sistema de duas cargas pontuais e 

condensador plano; linhas de campo; força elétrica sobre uma carga pontual 

Campo magnético criado por ímanes e correntes elétricas (retilínea, espira circular 

e num solenoide); linhas de campo 

Fluxo do campo magnético, indução eletromagnética e força eletromotriz induzida 

(Lei de Faraday) 

Produção industrial e transporte de energia elétrica: geradores e transformadores 

 

Domínio: Ondas e Eletromagnetismo 

 Subdomínio: Ondas eletromagnéticas 

Objetivo Geral: Compreender a produção de ondas eletromagnéticas e caracterizar 

fenómenos ondulatórios a elas associados; fundamentar a sua utilização, designadamente 

nas comunicações e no conhecimento da evolução do Universo. 
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Conteúdos: 

Espetro eletromagnético 

Reflexão, transmissão e absorção 

Leis da reflexão 

Refração: Leis de Snell-Descartes 

Reflexão total 

Difração 

Efeito Doppler 

O Big Bang, o desvio para o vermelho e a radiação cósmica de fundo 

AL 3.1. Ondas: absorção, reflexão, refração e reflexão total 

AL 3.2. Comprimento de onda e difração 

 

11º ano – Componente de Química 

 

Domínio: Equilíbrio Químico 

 Subdomínio: Aspetos quantitativos das reações químicas 

Objetivo Geral: Compreender as relações quantitativas nas reações químicas e aplicá-las 

na determinação da eficiência dessas reações. 

Conteúdos: 

Reações químicas 

-equações químicas 

-relações estequiométricas 

Reagente limitante e reagente em excesso 

Grau de pureza de uma amostra 

Rendimento de uma reação química 

Economia atómica e química verde 

AL 1.1. Síntese do ácido acetilsalicílico 

 

Domínio: Equilíbrio Químico 

 Subdomínio: Equilíbrio químico e extensão das reações químicas 

Objetivo Geral: Reconhecer a ocorrência de reações químicas incompletas e de equilíbrio 

químico e usar o Princípio de Le Châtelier para prever a evolução de sistemas químicos. 

Conteúdos: 

Reações incompletas e equilíbrio químico 

-reações inversas e equilíbrio químico 

-equilíbrio químico 

Extensão das reações químicas 

 -constante de equilíbrio usando concentrações 

 -quociente de reação 
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Fatores que alteram o equilíbrio químico 

 -princípio de Le Châtelier 

 -equilíbrio químico e otimização de reações químicas 

AL 1.2. Efeito da concentração no equilíbrio químico 

 

Domínio: Reações em sistemas aquosos 

 Subdomínio: Reações ácido-base 

Objetivo Geral: Aplicar a teoria protónica (de Brönsted e Lowry) para reconhecer 

substâncias que podem atuar como ácidos ou bases e determinar o pH das suas soluções 

aquosas. 

Conteúdos: 

Ácidos e bases 

-evolução histórica 

-ácidos e bases segundo Brönsted e Lowry 

Acidez e basicidade de soluções 

-escala de Sorensen 

-pH e concentração hidrogeniónica 

Autoionização da água 

-produto iónico da água 

-relação entre as concentrações de H3O+  e de OH- 

-efeito da temperatura na autoionização da água 

Ácidos e bases em soluções aquosas 

-ionização de ácidos e de bases em água 

-pares conjugados ácido-base 

-espécies químicas anfotéricas 

Constantes de acidez e de basicidade 

Força relativa de ácidos e de bases 

Titulação ácido-base 

-neutralização 

-ponto de equivalência 

-indicadores ácido-base 

Acidez e basicidade em soluções aquosas de sais 

Aspetos ambientais das reações ácido-base 

-acidez da água da chuva 

-poluentes atmosféricos e chuva ácida 

-redução da emissão de poluentes atmosféricos 

AL 2.1. Constante de acidez 

AL 2.2. Titulação ácido-base 
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Domínio: Reações em sistemas aquosos 

 Subdomínio: Reações de oxidação-redução 

Objetivo Geral: Reconhecer as reações de oxidação-redução como reações de 

transferência de eletrões e interpretar a ação de ácidos sobre alguns metais como um 

processo de oxidação-redução. 

Conteúdos: 

Caracterização das reações de oxidação-redução 

-conceitos de oxidação e redução 

-espécie oxidada e espécie reduzida 

-oxidante e redutor 

-número de oxidação 

-semirreações de oxidação e de redução 

Força relativa de oxidantes e redutores 

-reação ácido-metal 

-poder redutor e poder oxidante 

-série eletroquímica 

AL 2.3. Série eletroquímica 

 

Domínio: Reações em sistemas aquosos 

 Subdomínio: Soluções e equilíbrio de solubilidade. 

Objetivo Geral: Compreender a dissolução de sais e reconhecer que a mineralização das 

águas se relaciona com processos de dissolução e equilíbrios de solubilidade. 

Conteúdos: 

Mineralização das águas e processo de dissolução 

-dissolução de sais e gases na água do mar 

-o processo de dissolução e interação soluto-solvente 

-fatores que afetam o tempo de dissolução 

Solubilidade de sais em água 

-solubilidade 

-efeito da temperatura na solubilidade 

-solução não saturada, saturada e sobressaturada 

Equilíbrio químico e solubilidade de sais 

-constante do produto de solubilidade 

-solubilidade e produto de solubilidade 

Alteração da solubilidade dos sais 

-efeito do ião comum 

-efeito da adição de soluções ácidas 

-formação de iões complexos 

Desmineralização de águas e processo de precipitação 
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-correção da dureza da água 

-remoção de poluentes 

AL 2.4. Temperatura e solubilidade de um soluto sólido em água 

 

Para cada subdomínio, o programa de Física e Química A pressupõe também um determinado 

número de aulas, número este adaptado à extensão e dificuldade de cada tema. Esta distribuição 

encontra-se apresentada na tabela 1. Os subdomínios realçados na tabela correspondem aos 

lecionados pelo aluno estagiário aquando as regências. 

 

Tabela 1: Distribuição das aulas de FQA do 11º ano pelos vários domínios (e subdomínios) do 

programa da disciplina 

Componente Domínio Subdomínio Número de 

Aulas 

Física Mecânica Tempo, posição e velocidade 5 

Interações e seus efeitos 9 

Forças e movimentos 6 

Ondas e 

Eletromagnetismo 

Sinais e ondas 7 

Eletromagnetismo 5 

Ondas eletromagnéticas 7 

Química Equilíbrio Químico Aspetos quantitativos das reações 

químicas 

7 

Equilíbrio químico e extensão das 

reações químicas 

8 

Reações em sistemas 

aquosos 

Reações ácido-base 10 

Reações de oxidação-redução 5 

Soluções e equilíbrio de 

solubilidade 

9 
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Capítulo 2 - Componente de Física 
 

Desde o primeiro contacto com as turmas, o aluno estagiário assistiu às aulas da orientadora 

pedagógica, professora Paula Branquinho, tanto na turma do 10º E, sua direção de turma, a qual se 

iniciou a disciplina na componente de Química, como na turma do 11ºE, a qual iniciou a disciplina 

na componente de Física. Sendo a componente de Física o âmbito deste capítulo é nela que nos 

iremos focar em seguida. 

2.1. Atividades Práticas de Ensino Supervisionado  

No âmbito das atividades práticas de ensino supervisionado, o aluno estagiário procurou assistir 

à generalidade das aulas do 11ºE, participando ativamente e colaborando nas mesmas sempre que 

possível, quer na redação de sumários, marcação das faltas (através do programa Inovar) e 

vigilância de avaliações, quer na apresentação de conteúdos programáticos e realização de 

atividades com os alunos, a maior parte das quais integradas no projeto de investigação educacional 

realizado. De facto, paralelamente às aulas, o estagiário desenvolveu um projeto que versava o uso 

do smartphone enquanto ferramenta experimental (Gomes M. , O teu Smartphone é um Laboratório 

Móvel! O uso das Novas Tecnologias no ensino da Física, 2019), pelo que este equipamento foi 

introduzido por variadas vezes, em particular nas aulas prático-laboratoriais, onde foi usado em 

substituição de outros equipamentos de análise e recolha de dados, sempre que tal fosse possível. 

2.1.1. Assistência a Aulas 

Tal como foi já referido, desde o início do ano letivo, o aluno estagiário assistiu às aulas da 

professora Paula Branquinho, de forma a contactar progressivamente com a prática letiva, 

ganhando familiaridade com a turma a quem iria futuramente dar aulas. Longe de se restringir à 

redação de sumários e marcação de faltas, no âmbito da assistência às aulas, o aluno estagiário 

abordou diversos conteúdos programáticos junta da turma através de atividades práticas e fichas de 

trabalho, nas quais colocava exercícios cujos dados diziam respeitos a situações reais, sendo 

adquiridos através do smartphone ou dos sensores da calculadora. 

Na medida em que os estudantes da turma eram obrigados a trabalhar com a calculadora gráfica, 

tendo, no entanto, bastantes dificuldades no manuseamento deste equipamento, foram também 

desenvolvidas fichas de apoio, por parte do aluno estagiário, nas quais os estudantes eram ensinados 

a realizar regressões lineares. Estas fichas estavam adaptadas aos vários modelos de calculadora 

que os estudantes da turma possuíam. 

Os protocolos das várias Atividades Laboratoriais (A.L.) do primeiro domínio do programa, 

foram também desenvolvidos pelo aluno estagiário, sendo os mesmos adaptados à sua realização 

com recurso ao smartphone ou às calculadoras gráficas que os alunos possuíam, fazendo valer da 

melhor maneira os recursos disponíveis na Escola Secundária Infanta D. Maria. Aquando estas 

aulas, tanto a professora da turma como o estagiário auxiliavam os estudantes, de forma a 

possibilitar um mais próximo e mais eficaz acompanhamento dos alunos. 
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Na Tabela 2 encontram-se descritas as várias atividades desenvolvidas pelo aluno estagiário no 

âmbito da assistência às aulas da professora Paula Branquinho. As atividades referidas dizem 

apenas respeito ao primeiro dos 2 domínios abordados na componente de Física: Mecânica. 

 

Tabela 2: Atividades organizadas pelo professor estagiário no âmbito da assistência a aulas 

Tipo de 

Atividade 

Designação Mês de 

Aplicação 

Principais Recursos Presente 

no anexo 

Ficha de 

trabalho 1 

Análise de gráficos 

velocidade-tempo e 

posição-tempo 

Setembro Smartphone; Pc; 

Projetor 

2 

Ficha de 

trabalho 2 

Como obter o gráfico 

posição-tempo de um 

movimento real? 

Setembro CBR; Labcradle; Pc; 

Projetor 

3 

Ficha de 

Trabalho 3 

Movimento de um elevador Outubro Smartphone 4 

A.L.1.1. Queda livre – força 

gravítica e aceleração da 

gravidade. 

Outubro Smartphone 

ou  

Calculadora Gráfica, 

Labcradle e 

Photogate 

5 

A.L.1.2. Forças nos movimentos 

retilíneos acelerado e 

uniforme 

Novembro Smartphone e Pc 

ou 

Calculadora Gráfica, 

CBR e Labcradle 

6, 7 e 8 

Ficha de 

Apoio 

Procedimento para análise 

de um vídeo no Tracker 

Novembro Pc  9 

Ficha de 

apoio 

Procedimento para a 

realização de uma regressão 

linear na calculadora gráfica 

Novembro Calculadora Gráfica 10 

Ficha de 

trabalho 4 

Qual a relação entre a 

velocidade angular e a 

aceleração centrípeta de um 

corpo? 

Novembro Mesa rotativa; 

Smartphone 

11 

Ficha de 

trabalho 5 

Como determinar a 

velocidade terminal de uma 

forma de bolo? 

Novembro Smartphone; Pc  12 

A.L. 1.3. Movimento Uniformemente 

Retardado: velocidade e 

deslocamento 

Novembro Calculadora Gráfica; 

Photogate e CBL2 

(ou Labcradle) 

13, 14 
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Após a exploração do primeiro domínio do programa de Física e Química A (componente de 

Física), deu-se início às regências, as quais serão descritas no subcapítulo seguinte. Após o fim das 

mesmas, e até ao fim do ano letivo, o aluno estagiário assistiu também às restantes aulas 

laboratoriais de Física do 11ºE, bem como às aulas laboratoriais da componente de Física do 10ºE. 

Desta forma foi possível ao estagiário contactar mais proximamente com as experiências previstas 

no programa da disciplina, auxiliando os alunos sempre que necessário e colaborando ativamente 

na montagem e execução das diversas atividades laboratoriais. 

2.1.2. Preparação das Regências 

Após as primeiras reuniões do núcleo de estágio, decidiu-se a unidade didática a explorar 

aquando as regências. De forma a possibilitar a progressiva adaptação do aluno estagiário à prática 

letiva, através da assistência às aulas da orientadora pedagógica e colaboração nas mesmas, bem 

como permitir uma sólida preparação da unidade didática a lecionar, optou-se por lecionar um dos 

subdomínios do 2º Domínio do programa: Eletromagnetismo e Ondas.  

No âmbito deste domínio, decidiu-se pela exploração do subdomínio Sinais e Ondas, na medida 

em que se situa aproximadamente a meio da componente de Física, possuindo atividades 

laboratoriais passíveis de integrar no Projeto de Investigação em Física, o qual foi realizado 

paralelamente.  

O subdomínio Sinais e Ondas, na sua maioria, elenca conteúdos com os quais os estudantes já 

contactaram, no âmbito da disciplina de Ciências Físico-químicas, no 8º ano de escolaridade. Como 

tal, e de forma a avaliar os conhecimentos que os estudantes tinham retido aquando o estudo do 

som, no 8º ano de escolaridade, decidiu-se realizar um pré-teste de escolha múltipla, anterior ao 

início da lecionação do subdomínio, o qual pode ser consultado no anexo 15. 

Este teste teve também por propósito destacar conceções alternativas que os estudantes podem 

ter retido quanto a este tema. De facto, várias são as conceções alternativas que os estudantes retêm 

quanto ao som, e à sua produção e propagação, situação esta que se verifica nos vários níveis de 

ensino. Estas conceções alternativas, foram já destacadas em diversos estudos, sendo este assunto 

abordado com mais pormenor no Projeto de Investigação Educacional em Física  (Gomes M. , 

2019). 

Após a lecionação deste subdomínio, o mesmo teste voltou a ser passado na turma, sob a forma 

de um pós-teste, de forma a que pudesse ser avaliado o ganho na aprendizagem, bem como o 

sucesso da estratégia pedagógica aplicada. De forma a ter uma amostra de controlo, tanto o pré-

teste como o pós-teste foram também passados noutras 3 turmas do 11º ano da Escola Secundária 

Infanta D. Maria. 

Como podemos observar na Tabela 3, o aluno estagiário dispôs de 3 semanas para a lecionação 

deste subdomínio. Os conteúdos foram lecionados em 3 aulas teóricas, das quais duas contaram 

com a presença do orientador científico, professor Décio Martins. Logo após o fim da lecionação 
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dos conteúdos, realizou-se a primeira atividade laboratorial, A.L.2.1. - Características do Som, na 

qual o orientador científico também esteve presente, para efeitos de avaliação do aluno estagiário. 

Na medida em que os estudantes tinham Teste de Avaliação da Disciplina, a lecionação desta 

unidade foi interrompida por duas aulas, uma para a realização do teste de avaliação e uma para a 

sua correção, após as quais se realizou a 2ª atividade laboratorial: Velocidade de Propagação do 

Som. 

Para além das aulas teóricas e laboratoriais, os alunos contaram ainda com duas aulas teórico-

práticas, dedicadas na sua maioria à resolução de exercícios. 

Antes do início da lecionação do subdomínio foram elaborados planos para cada uma das aulas, 

os quais foram discutidos tanto com a orientadora pedagógica e com o orientador científico do 

estágio. Estes planos podem ser consultados no Anexo 16 do presente relatório.  

 

Tabela 3: Distribuição temporal das várias atividades preparadas no âmbito das regências 

Semana Atividade Data 

 Pré-teste 23 de novembro 

1 Aula Teórica 1 28 de novembro 

Aula Teórico-prática 1 29 de novembro 

Aula Teórica 2 30 de novembro 

2 Aula Teórica 3 5 de dezembro 

A.L. 2.1: Características do Som 6 de dezembro 

Teste de Avaliação 7 de dezembro 

3 Entrega e correção do Teste 12 de dezembro 

A.L. 2.2: Velocidade de Propagação do Som 13 de dezembro 

Aula Teórico-Prática 2 / Autoavaliação 14 de dezembro 

Férias de Natal 

 Pós-teste 3 de janeiro 

 

2.1.3. Regências 

As aulas lecionadas pelo aluno estagiário, no âmbito do subdomínio escolhido para as regências, 

Sinais e Ondas, centram-se no desenvolvimento de um entendimento correto da produção e 

propagação das ondas mecânicas, com particular enfase na produção e propagação do som, tema 

do qual derivam inúmeras conceções incorretas por parte dos estudantes. A nível experimental, 

procurou-se utilizar as novas tecnologias de uma forma didática e enriquecedora, com particular 

ênfase no uso do smartphone enquanto ferramenta experimental, tema do Projeto de Investigação 

realizado paralelamente. 

Nas aulas teóricas, utilizaram-se apresentações (PPT) de apoio ao subdomínio lecionado, 

desenvolvidas pelo aluno estagiário para o efeito, nas quais, para além de sínteses dos conteúdos a 

lecionar, foram integradas as simulações computacionais: A movie and a graph e Fourrier: Making 
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Waves, explorando as mesmas através da participação ativa dos estudantes. De forma a abordar a 

produção e propagação do som, recorreu-se também a dois vídeos, integradas também nas 

apresentações preparadas pelo estagiário. Estas apresentações podem ser consultadas nos anexos 

17 e 18 do presente documento, estando as notas de apoio aos mesmos no anexo 19. 

Na resolução de exercícios por parte dos estudantes, recorreu-se a alguns dos exercícios do 

manual adotado, 11F, bem como a uma ficha de exercícios desenvolvida para a turma, através da 

compilação de exercícios de vários manuais, a qual pode ser consultada no anexo 20. 

De forma a possibilitar uma primeira introdução ao estudo do som, através de uma abordagem 

que possibilitasse o interesse e a participação ativa dos estudantes da turma, utilizou-se um 

osciloscópio virtual (Zeitnitz, 2017), ligado a um microfone, bem como instrumentos musicais, um 

diapasão e a voz, os quais eram utilizados pelos estudantes na produção de sons, discutindo-se em 

seguida, as características dos sons produzidos. 

Na última aula deste subdomínio, essencialmente teórico-prática, aproveitou-se para introduzir 

os estudantes ao efeito doppler no som, a abordar no subdomínio seguinte, utilizando 2 smartphones 

com a aplicação Phyphox (RWTH Aachen University, 2019) e uma mesa rotativa, de forma a 

demonstrar a alteração da frequência do som derivada ao efeito, discutindo em seguida o mesmo 

com a turma. 

Ainda que os alunos tenham sido pouco participativos nas aulas teóricas, característica da turma 

desde o início do ano letivo, eles mostraram-se interessados sempre interessados nos conteúdos 

lecionados, participando ordeiramente, colaborando nas atividades e colocando dúvidas à medida 

que as mesmas surgiam. 

Nas aulas laboratoriais, a turma era de 20 alunos e não desdobrava em turnos, ao contrário do 

previsto no programa da disciplina, devido ao (relativamente) reduzido de alunos. Face a esta 

situação, os equipamentos existentes na escola para a realização da A.L. 2.1 e 2.2, eram 

manifestamente insuficientes para o número de alunos da turma. Como tal, decidiu-se pela 

realização destas atividades através de recursos como o osciloscópio virtual e o smartphone, para 

além dos, já tradicionais osciloscópios.  

Atendendo à situação acima referida, no caso da A.L. 2.1., na qual se procurava o estudo das 

características do Som, fez-se uso de 2 protocolos diferenciados: um deles foi produzido pelo 

professor estagiário para o efeito (Anexo 21) e pressupunha o uso de um computador com  o 

osciloscópio virtual instalado, ao qual estavam ligadas as colunas e o microfone, enquanto o outro 

era o protocolo previsto no manual da disciplina, no qual se previa o uso do osciloscópio e do 

gerador de sinais. Na medida em que os osciloscópios e geradores de sinais utilizados diferiam dos 

referidos no manual da disciplina, desenvolveu-se também uma ficha de apoio com algumas notas 

relativamente ao funcionamento dos equipamentos, a qual pode consultar-se no anexo 22.   

Os alunos da turma foram divididos em 4 grupos, sendo que cada grupo realizaria duas das 4 

tarefas previstas na A.L. no osciloscópio convencional, realizando as restantes duas no osciloscópio 

virtual. Desta forma possibilitou-se a formação de 4 grupos, os quais trabalhavam em simultâneo, 

experienciando todos eles o osciloscópio convencional, situação esta que teria disso impossível 
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com o uso exclusivo do osciloscópio tradicional e gerador de sinais, devido ao insuficiente número 

de equipamentos disponíveis. 

No caso da A.L. 2.2. Velocidade de Propagação do Som, fez-se unicamente uso de uma fita-

métrica e de 2 smartphones equipados com a app Phyphox por cada grupo de alunos, desenvolvendo 

um protocolo para o efeito, o qual pode ser consultado no anexo 23.  

A turma foi dividida em 4 grupos, cada um deles com 2 smartphones, fazendo-se uso do 

microfone do dispositivo através da opção cronómetro acústico do Phyphox. Na medida em que 

esta atividade implicava a produção de sons, a ser detetados pelos smartphones, bem como um 

distanciamento considerável entre dispositivos, os grupos realizaram a aquisição de dados da 

atividade fora do laboratório: 2 grupos adquiriram os dados no átrio do edifício dos laboratórios, 

enquanto outros 2 efetuaram-na num dos corredores exteriores da escola, anexo a este edifício. 

A atividade foi realizada sem grandes problemas e de forma bastante autónoma por parte dos 

estudantes, os quais obtiveram valores bastante bons para a velocidade do som: afetados de um erro 

relativo entre os 5,0 e os 18%, valores baixos atendendo ao método utilizado.  

É de frisar que no início do ano a turma se deparava com o problema da autonomia aquando a 

realização de atividades experimentais, na medida em que no anterior ano tinham realizado a maior 

parte das atividades laboratoriais de forma centralizada, com o professor a desempenhar a maior 

parte das tarefas das atividades. No entanto, aquando a realização desta última atividade, tal 

problema pareceu já estar, na sua maioria, ultrapassado. 

 

2.1.4. Pré-teste e pós-teste - Análise dos resultados 

O pré-teste e o pós-teste encontravam-se divididos em duas partes. A primeira parte, mais 

teórica, tinha por propósito evidenciar os diferentes os modelos dos estudantes quanto à produção 

e propagação do som, sendo que cada uma das alternativas de resposta correspondia a um desses 

modelos. 

De facto, de acordo com  (Hrepic, Zollman, & Rebello, 2010), podemos distinguir 4 modelos 

explicativos habituais dos estudantes quanto à produção e propagação do som: 

- Modelo de Onda: modelo cientificamente aceite - o som é o movimento vibracional das 

partículas do meio, causado pela fonte que o produz; sem o meio, o som não pode existir, nem 

se propagar.  

- Modelo de Entidade Independente: o som (ou partícula de som) é uma entidade independente, 

diferente do meio através do qual é propagada; o som não necessita de um meio para se propagar. 

- Modelo de Entidade Dependente: o som é também uma entidade independente, diferente do 

meio através do qual se propaga; de forma a propagar-se, o som necessita do movimento das 

partículas do meio. 

- Modelo Intrínseco: o som é o movimento translacional das partículas do meio, causado pela 

fonte do som; a ausência de meio o som não se pode propagar; quando se propaga, as partículas 

do meio viajam desde a fonte, na direção de propagação do som. 
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Na primeira e segunda questão, o modelo de onda, modelo cientificamente aceite, foi a 

alternativa escolhida pela maioria dos estudantes, tanto no pré-teste como no pós-teste. No entanto, 

na 3ª questão, a qual dizia respeito à propagação do som através de uma parede, um número 

considerável de estudantes da turma de teste (69%) optou por um modelo alternativo. Esta situação 

reverteu-se no pós-teste, com a maior parte dos estudantes a escolher o modelo cientificamente 

aceite. 

Na segunda parte do teste, procurava-se que os estudantes aplicassem os conhecimentos quanto 

a este tema a situações mais práticas.  

As 2 primeiras questões referiam-se aos efeitos da propagação do som numa partícula de pó e 

na chama de uma vela, obrigando a um correto entendimento do Modelo de Onda enquanto modelo 

de propagação do som e das consequências que advêm da sua aceitação. De acordo com (Wittmann, 

Steinberg, & Redish, 2003) os estudantes parecem pensar nas ondas sonoras usando uma 

interpretação do senso-comum, baseada na ideia de que as ondas sonoras exercem uma força 

unidirecional no meio através do qual viajam. Como tal, seria de esperar que uma parte considerável 

dos estudantes optasse pela opção B “O som produzido provocará o afastamento da 

chama/partícula”, o que se verificou, sendo esta a resposta errada mais comum nos testes. 

Na última questão, procurava-se destacar um outro erro frequente dos estudantes: considerar 

que a velocidade de uma onda no ar com uma frequência mais elevada é maior, fazendo um uso 

incorreto da relação v=λ×f. Tanto no pré-teste como no pós-teste a maioria dos estudantes 

respondeu incorretamente à questão. No entanto, foi apenas no pós-teste que a maior parte das 

respostas incorretas evidenciavam o raciocínio descrito. De facto, antes do início deste subdomínio 

os estudantes não tinham ainda sido introduzidos à relação velocidade-frequência, menor sendo a 

probabilidade de fazerem um uso incorreto da mesma. 

Os resultados detalhados das várias questões podem ser consultados no anexo 24. Na análise 

dos mesmos optou-se pelo uso do ganho normalizado de Hake enquanto ferramenta de aferição do 

ganho obtido na aprendizagem. O ganho normalizado, <g>, define-se para uma dada turma como 

o rácio entre o ganho médio <G> e o ganho máximo possível <G>max: 

 

 

Onde <Sf> e <Si> são a média final (pós) e inicial (pré) da turma (Hake, 1998). Podemos ter 3 

tipos de turma, mediante o valor de ganho normalizado obtido: Turmas de ganho baixo (<g> 

inferior a 0,3); Turmas de Ganho médio, (<g> entre 0,3 e 0,7) e Turmas de Ganho Elevado (<g> 

superior a 0,7). 

A tabela 4 apresenta os resultados globais do pré e pós teste nas várias turmas às quais foi 

aplicado. Como podemos observar, apenas a turma de teste apresentou um ganho médio (<g> = 

0,31). O seu resultado no pré-teste foi bastante inferior ao do grupo de controlo, situação que se 

alterou no pré teste, onde todas as turmas apresentaram resultados muito semelhantes.  

< 𝑔 >=
% < 𝐺 >
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Nas turmas de controlo o ganho foi muito próximo de zero, obtendo um resultado quase igual 

no pré e pós-teste. Para tal, poderá ter contribuído o facto de duas das turmas de controlo terem tido 

uma aula teórica introdutória sobre sinais e ondas antes da realização do pré-teste, revendo aí alguns 

conceitos gerais quanto à propagação de ondas. 

Não obstante este facto, pode considerar-se que a metodologia utilizada, estimulando o uso das 

novas tecnologias no ensino da Física, teve resultados bastante positivos não apenas ao nível da 

motivação e envolvimento dos estudantes, como também em termos do ganho na aprendizagem 

dos estudantes, o qual ainda que médio foi manifestamente superior ao das restantes turmas. 

 

Tabela 4: Resultados globais do pré e pós teste, nas turmas de controlo e teste. 

Parâmetro Turma de Teste Controlo 1 Controlo 2 Controlo 3 <Controlo> 

<% > pré-teste 37 60 61 58 59 

<%> pós-teste 56 59 63 60 59 

Ganho de Hake 0,31 -0,02 0,04 0,05 0,00 

 

 

 

Gráfico 7: Comparativo dos resultados globais das turmas no pré e pós teste 

 

2.2. Projeto de Investigação Educacional em Física 

O Projeto de Investigação Educacional em Física, teve por objetivo demonstrar e explorar como 

o smartphone pode ser usado para dinamizar um sem número de experiências de Física, suprimindo 

a necessidade de numerosos equipamentos no Laboratório de Física, muitos deles de difícil 

aquisição e inexistentes em muitas escolas.  

Esta ideia tinha já sido alvo de alguma atenção aquando a disciplina de Didática da Física I, 

onde o aluno estagiário, em conjunto com a professora da disciplina, Manuela Silva, realizou 

diversos trabalhos experimentais através da análise de vídeos captados com o smartphone, os quais 

deram origem a um artigo, duas comunicações em conferências e um poster, respetivamente: 
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(Gomes, Martín-Ramos, Pereira da Silva, & Ramos Silva, 2018), (Gomes & Ramos Silva, 2018), 

(Martín-Ramos, Gomes, & Ramos Silva, 2018), (F. Gomes & Ramos Silva, 2018). 

Através deste equipamento os estudantes podem também realizar as experiências fora dos 

laboratórios escolares, como trabalho de casa, ou em projetos de grupo, no âmbito da disciplina 

ou multidisciplinares, recolhendo os dados a partir de atividades do seu quotidiano, podendo 

envolver a restante comunidade educativa na realização das experiências (Gomes M. , 2019). 

Este tipo de utilização didática do smartphone enquadra-se no conceito de Mobile Learning, 

cujos benefícios trazidos e orientações políticas para uma correta implementação foram já 

realçadas pela UNESCO, no documento UNESCO Policy Guidelines for Mobile Learning.  

O Mobile Learning envolve o uso de tecnologias móveis, tanto isoladas, como em combinação 

com outras tecnologias de informação e comunicação (TIC), de forma a permitir a aprendizagem 

em qualquer altura e qualquer lugar (UNESCO, 2013). 

Esta ideia vai também ao encontro do Perfil do Aluno para o Século XXI, de acordo com o qual 

à saída da escolaridade obrigatória, o jovem deve ser um cidadão: dotado de literacia cultural, 

científica e tecnológica que lhe permita analisar e questionar criticamente a realidade, avaliar e 

selecionar a informação, formular hipóteses e tomar decisões fundamentadas no seu dia-a-dia 

sendo que se deve Organizar o ensino prevendo a utilização crítica de fontes de informação 

diversas e das tecnologias da informação e comunicação (Ministério da Educação, 2017). 

Tendo estas ideias por base, aquando o referido Projeto de Investigação Educacional, procurou-

se explorar as potencialidades e limitações do uso do smartphone no ensino da Física, efetuando 

uma revisão das publicações científicas existentes quanto a este assunto. 

Explorou-se também as principais aplicações (Apps) disponíveis para o uso do smartphone 

enquanto ferramenta experimental em Física, bem como os sensores que temos disponíveis na 

generalidade destes equipamentos, com os quais podemos medir numerosas variáveis, em qualquer 

lugar e qualquer altura, tais como: aceleração, densidade de fluxo magnético, ou mesmo radiação 

ionizante, abrindo assim novas possibilidades no ensino e na aprendizagem, particularmente na 

educação científica (Hochberg, Kuhn, & Müller, 2018). 

De forma a analisar a real aplicabilidade do smartphone enquanto substituto de outros 

equipamentos de recolha e análise de dados utilizados no laboratório de Física ( quase sempre 

manipulados através de calculadoras e interfaces), examinou-se atentamente as Atividades 

Laboratoriais previstas no programa e metas curriculares de Física e Química A e de Física 12º, de 

forma a analisar quais as experiências suscetíveis de ser realizadas com recurso aos sensores (e 

Apps) do smartphone, bem como a existência (ou não) de literatura científica referente à realização 

dessas experiências com o dispositivo móvel. 

Através desta análise, e como podemos observar nos gráficos 8 e 9, conclui-se que 54% das 

atividades laboratoriais previstas no programa de Física e Química A e 67% das atividades previstas 

no programa de Física 12º ano podem ser realizadas utilizando o smartphone como único 

equipamento de aquisição e análise de dados. No caso da aquisição de dados das restantes 
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atividades previstas, ela pode fazer-se através do uso de equipamentos de baixo custo e fácil 

aquisição: multímetros, termómetros, cronómetros, réguas e transferidores. 

Para além disso, várias são as possibilidades de atividades adicionais trazidas pelo smartphone, 

nomeadamente em domínios onde não existem atividades laboratoriais previstas (radioatividade, 

por exemplo) 

 

 

Gráfico 8: % das experiências de Física e Química A cuja aquisição de dados pode ser efetuada 

(ou não) com recurso ao smartphone. 

 

 

Gráfico 9: % das experiências de Física 12º ano cuja aquisição de dados pode ser efetuada (ou 

não) com recurso ao smartphone. 

 

Tal como já foi referido no subcapítulo Assistência a Aulas, várias foram as atividades 

organizadas pelo aluno estagiário no âmbito da assistência às aulas (Tabela 2), sendo que a maioria 

delas visava o uso do smartphone enquanto instrumento de aquisição e análise dos dados das 
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atividades, contribuindo as mesmas para verificar a aplicabilidade e a facilidade de introdução deste 

equipamento no Laboratório de Física, numa perspetiva didática.  

Os alunos da turma (11ºE) mostraram-se bastante interessados na realização das diversas 

atividades, utilizando os equipamentos com desenvoltura e obtendo resultados experimentais 

bastante bons e muito próximos dos obtidos através de sensores convencionais.  

Procurou-se também realizar atividades laboratoriais com o smartphone noutras turmas da 

Escola Secundária Infanta D. Maria. Desta forma foi possível verificar a aplicabilidade do 

dispositivo em diferentes grupos, ampliando a amostra alvo deste estudo.  

No caso da A.L. 1.1., a mesma foi também realizada noutra turma do 11º ano, a qual reagiu 

bastante bem ao uso didático do smartphone, manifestando um grande interesse na realização da 

mesma e obtendo valores bastante razoáveis para a aceleração da gravidade. É de referir que alguns 

alunos desta turma quiseram mesmo ficar durante mais tempo na aula, de forma a terminarem a 

recolha e análise de dados da atividade, referindo-se a esta aula como “uma das melhores aulas de 

Física” que já tiveram. 

Foi também pedida colaboração aos professores de Física 12º ano, os quais se mostraram 

bastante interessados no projeto possibilitando ao aluno estagiário a participação numa das 

atividades laboratoriais do 12º ano, a A.L. 2.2 – Atrito Estático e Atrito Cinético. Esta atividade foi 

realizada com recurso ao smartphone, bem como ao software Tracker (Brown, 2018), para análise 

dos vídeos gravados no smartphone, tendo também alcançado os objetivos desejados, como um 

grande envolvimento e interesse por parte dos estudantes das duas turmas que nela participaram. O 

protocolo da referida atividade pode ser consultado no anexo 25. 

No âmbito das regências, as Atividades Laboratoriais previstas foram também realizadas através 

de protocolos alternativos, os quais pressupunham o uso das Novas Tecnologias, com particular 

foco no smartphone. Efetivamente, o protocolo da A.L.2.2. previa o uso exclusivo do smartphone 

enquanto equipamento de aquisição de dados, sendo que a demonstração do efeito Doppler foi 

também realizada com recurso a este dispositivo. 

Efetivamente, e como é também demonstrado nos resultados do pré/pós teste, realizado aquando 

as regências, os resultados da metodologia aplicada são francamente animadores, demonstrando, 

não só um maior ganho na aprendizagem através do uso do smartphone (aliado a outras 

tecnologias), como também que a maior parte das experiências previstas do programa de Física e 

Química A e Física 12 podem ser realizadas com o smartphone enquanto único equipamento de 

análise e aquisição de dados, e muitas outras podem ser adicionadas, permitindo medir e analisar 

um grande número de grandezas físicas, mesmo em escolas mais desprovidas de sensores e 

interfaces para a medição das mesmas. 

É de referir que o Projeto de Investigação Educacional em Física aqui descrito foi também alvo 

de uma candidatura ao prémio Ciência na Escola, da Fundação Ilídio Pinho, com vista à continuação 

do seu desenvolvimento e extensão da área de ação do mesmo. No entanto, tal candidatura, a que 

pode ser consultada no anexo 26, foi preterida face a outras candidaturas apresentadas pela Escola 

Secundária Infanta D. Maria. 
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Capítulo 3 - Componente de Química 
 

Contrariamente ao que se passou na componente de Física, neste caso o projeto de investigação 

educacional não se encontrava completamente integrado com o tema das regências, pelo que as 

atividades realizadas com a turma no âmbito do projeto apenas aconteceram no final do ano letivo 

e serão abordadas no subcapítulo referente ao mesmo.  

Paralelamente às atividades letivas, várias foram as atividades não letivas realizadas durante a 

segunda parte do ano letivo, as quais serão discutidas no capítulo seguinte. Ainda que importantes 

e enriquecedoras para os estudantes, as mesmas levaram a que o tempo disponível para a lecionação 

desta componente fosse substancialmente mais reduzido, limitando o número e variedade de 

atividades passíveis de realizar com os estudantes da turma. 

3.1. Atividades Práticas de Ensino Supervisionado 

No âmbito da componente de Química, as atividades práticas de ensino supervisionado 

iniciaram-se também em setembro, através da assistência às aulas do 10º E (o qual iniciou a 

disciplina com a componente de Química). Aquando as aulas laboratoriais desta turma, o aluno 

estagiário assumiu sempre uma postura ativa, procurando colaborar na realização e preparação das 

várias atividades laboratoriais, de forma a uma progressiva familiarização com o laboratório de 

Química e com a dinâmica de trabalho no interior do mesmo. 

Aliando o trabalho realizado junto desta turma, à experiência obtida com a lecionação, junto do 

11ºE, da componente de Física do 11º ano, o aluno estagiário possuía já uma maior familiaridade 

quer com a turma, quer com o funcionamento das aulas da disciplina, o que lhe permitiu uma prática 

letiva sem grandes contratempos e com um maior à vontade decorrente do trabalho anteriormente 

desenvolvido. 

3.1.1. Assistência a Aulas 

No âmbito da assistência às aulas, e tal como já foi referido, o aluno estagiário tinha já 

acompanhado e apoiado as aulas de Química do 10ºE durante a primeira metade do ano letivo. 

Na segunda metade do ano, o 11ºE, turma junto da qual iriam ser lecionadas as regências, iniciou 

a componente de Química. Mais uma vez, e à semelhança do que foi feito na componente de Física, 

o aluno estagiário assistiu a todas as aulas teóricas e laboratoriais da turma, as quais foram 

lecionadas pela orientadora pedagógica do estágio, professora Paula Branquinho. 

Nestas aulas, para além da simples assistência, o estagiário inseria os sumários, marcava faltas 

e vigiava as provas de avaliação, sempre que necessário. Aquando as aulas laboratoriais, era 

também prestada assistência aos vários grupos, orientando-os nas várias tarefas das atividades e 

fornecendo explicações quanto às mesmas, quando tal fosse necessário. 

De forma a preparar o aluno estagiário para a realização e correção de provas de avaliação, foi-

lhe pedido que desenvolvesse a segunda prova de avaliação teórico-prática da turma, bem como a 

respetiva matriz e critérios de classificação, as quais podem ser consultadas nos anexos 27 e 28, 
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respetivamente. Após a realização destes documentos, os mesmos foram apresentados à professora 

Paula Branquinho, a qual fez a revisão dos mesmos antes de os entregar à turma. 

Na medida em que o teste foi realizado pouco depois do início da componente de Física, o 

mesmo contemplava tanto conteúdos dos últimos subdomínios de Física como dos primeiros 

subdomínios de Química, sendo focado sobretudo em questões decorrentes das atividades 

laboratoriais realizadas em ambas as componentes. 

Após a realização da prova, o professor estagiário efetuou também a sua correção, discutindo a 

mesma com a orientadora pedagógica antes da entrega dos testes corrigidos à turma. 

 

3.1.2. Preparação das Regências 

Após reunião do núcleo de estágio, decidiu-se qua a unidade didática a lecionar pelo aluno 

estagiário. Na medida em que os temas do primeiro domínio: Equilíbrio Químico se situavam no 

início do programa da componente, limitando o tempo disponível para a preparação das aulas, 

optou-se pela escolha de um dos subdomínios do 2º domínio do programa: Reações em Sistemas 

Aquosos. Atendendo aos conteúdos dos vários subdomínios, bem como ao facto de os alunos 

estarem em ano de exame, evitou-se também escolher um dos subdomínios finais, optando pela 

lecionação do subdomínio Reações Ácido-Base, o qual se encontra aproximadamente a meio do 

programa da Componente de Química. 

O tema das reações ácido-base foi já abordado junto dos alunos da turma, no 8º ano de 

escolaridade, em Ciências Físico-químicas, aquando o estudo dos vários tipos de reações químicas. 

Neste grau de escolaridade, este assunto foi abordado numa perspetiva essencialmente prática e 

observacional, sem que se tivessem realizado cálculos ou se efetuassem considerações quantitativas 

quanto ao tema. Aquando a revisitação do assunto, no 11º ano, a abordagem das reações ácido-base 

é consideravelmente mais teórica e quantitativa, atendendo ao muito maior conhecimento de 

química e de matemática que os estudantes já possuem neste nível de escolaridade. 

As reações ácido-base são um tema reconhecido desde há algum tempo como difícil por parte 

dos estudantes (Burns, 1982). De facto, várias são as conceções alternativas que os estudantes 

possuem quanto a este tema, nos mais variados graus de ensino, as quais foram já objeto de diversos 

estudos, cujos resultados foram já sintetizados no âmbito do Projeto de Investigação Educacional 

em Química, anteriormente realizado (Gomes M. , O uso do Smartphone no Ensino da Química, 

2019). 

Atendendo a este facto, antes do início da lecionação do subdomínio, Reações Ácido-Base, 

optou-se pela realização de um teste diagnóstico, com o objetivo de destacar conceções alternativas 

que os estudantes pudessem ter, bem como determinar os conhecimentos que os estudantes 

possuíam à partida quanto a este tema. 

Como podemos observar na Tabela 5, a lecionação do subdomínio distribuiu-se por 6 aulas 

teóricas e duas aulas laboratoriais, onde se realizaram as duas experiências previstas no programa 

da disciplina: A.L. 2.1 – Constante de Acidez e A.L. 2.2 – Titulação ácido-base. O teste diagnóstico 

foi realizado no dia anterior ao início das regências. 
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Infelizmente, consequência da realização de um teste de avaliação, de duas visitas de estudo e 

das férias da páscoa, não foi possível lecionar todo o subdomínio de uma forma seguida, 

distribuindo-se a lecionação do tema ao longo de 5 semanas. 

Consequência também destes constrangimentos temporais, apenas foi possível realizar as 

atividades laboratoriais após a lecionação das aulas teóricas. Como a atividade laboratorial 2.2. 

exigia mais tempo para a sua realização, ela foi efetuada em primeiro lugar, numa das aulas de 135 

min. Apenas se realizou a A.L. 2.1 após as férias, na medida em que apenas se pôde utilizar uma 

aula de 90 min para esse feito, para a qual se conseguiu um laboratório disponível ( a aula de 135 

min dessa semana coincidia com o feriado do 25 de Abril). 

Os planos de aula das aulas a lecionar foram preparados antes do início da lecionação deste 

subdomínio, sendo previamente discutidos junto do núcleo de estágio. Os mesmo podem ser 

consultados no anexo 29. 

De forma a proceder à avaliação do desempenho do professor estagiário, o orientador científico 

do estágio, professor Sérgio Rodrigues, esteve presente em duas das aulas teóricas lecionadas, bem 

como na última aula laboratorial, na qual se realizou a A.L. 2.1. 

 

Tabela 5: Distribuição Temporal das Aulas Lecionadas 

Semana  Aula Data Duração 

- Teste Diagnóstico 12 de março - 

Semana 1 Aula nº1 (T) 13 de março 90 min 

Correção Teste Teórico Prático/Aula Dúvidas 14 de março 135 min 

Realização Teste Teórico 15 de março 90 min 

Semana 2 Aula nº2 (T) 20 de março 90 min 

Aula nº3 (T) 21 de março 135 min 

Aula nº4 (T) 22 de março 90 min 

Semana 3 Aula nº5 (T) 27 de março 90 min 

Visita de Estudo da Turma 28 de março - 

Aula nº6 (T) 29 de março 90 min 

Semana 4 Visita de Estudo 10ºE (acompanhamento) 3 de abril - 

A.L. 2.2. Titulação 4 de abril 135 min 

Autoavaliação/Correção T. Avaliação 5 de abril 90 min 

- Férias 6-21 abril - 

Semana 5 A.L. 2.1. Constante de Acidez 24 de abril 90 min 
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3.1.3. Teste Diagnóstico e Análise dos Resultados 

Como referido atrás, de forma a determinar aquilo que os estudantes teriam retido do seu 

primeiro contacto com as reações ácido-base (no 8º ano) e destacar conceções erradas que 

pudessem ter quanto ao assunto, antes do início da lecionação do subdomínio, foi passado um teste 

diagnóstico à turma. Este teste, o qual pode ser consultado no anexo 30, é constituído por 6 questões 

de escolha múltipla: 4 na forma de questões de duas etapas (two tier questions) e duas com uma 

única etapa. 

A escolha das questões a colocar no teste teve por critério as mesmas conterem (na sua maioria) 

conteúdos já abordados aquando o primeiro contacto com as reações ácido-base, no 8º ano. 

As primeiras 3 questões do teste referem-se a conhecimentos de ácido-base aquando a sua 

aplicação no quotidiano, abordando-se os conceitos de neutralização e pH a partir de ácidos e bases 

do conhecimento dos estudantes. Estas questões foram retiradas do Acids-Bases Chemistry 

Achievement Test (ABCTAT), um teste usado e concebido na aferição dos conhecimentos de ácido-

base de estudantes do 11º ano da Malásia (Damanhuri, Treagust, Won, & Chandrasegaran, 2016). 

A 4º questão foi retirada do Acid-Base Chemistry Concept Test (ABCCT), um questionário 

desenvolvido para aferir o conhecimento de química ácido-base por parte de professores recém-

formados de ciências, na Turquia (Ültay & Çalik, A Comparison of Different Teaching Designs of 

‘Acids and Bases’ Subject, 2016). Ainda que se trate de um questionário direcionado a professores, 

a questão escolhida centra-se na distinção entre ácidos e bases comuns, estando assim ao alcance 

dos estudantes. 

A 5ª e 6ª questão foram retiradas de itens de escolha múltipla de questões de exame do Reino 

Unido (Drechsler & Schmidt, 2005). Enquanto na 4º questão era pedido aos estudantes que 

identificassem a reação correta entre um ácido e uma base do seu conhecimento, a partir do nome 

dos mesmos, na 5ª questão era apresentada a reação entre um ácido e uma base, perante a qual os 

estudantes deveriam escolher a afirmação que classificasse corretamente as moléculas (ou iões) em 

reação como ácidos ou bases. 

Infelizmente estas duas questões apresentavam incorreções, as quais apenas foram detetadas 

posteriormente à realização do teste pelos estudantes. Efetivamente, na alínea (D) da 5ª questão 

faltava a seta indicadora de reação química, tornando essa alternativa claramente incorreta e na 6ª 

questão as 3 primeiras alternativas estavam corretas, existindo apenas uma alternativa errada, a (D). 
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Gráfico 10: Resultados dos estudantes nas várias questões do teste diagnóstico 

 

Na primeira questão procurava-se que os estudantes associassem o conceito de ácido aos frutos 

cítricos, reconhecendo que os ácidos apresentam um pH inferior a 7 a 25 graus celsius. A grande 

maioria dos estudantes (78%) responderam corretamente à questão, escolhendo também a 

justificação correta. Os restantes estudantes escolheram a justificação (incorreta) B, atribuindo aos 

ácidos um pH superior a 7. 

Na segunda questão abordava-se o uso de produtos básicos nos detergentes e produtos de 

limpeza e as razões para tal. 44% dos estudantes deram a resposta correta, bem como a justificação 

para a mesma: As bases dissolvem a gordura e óleos presentes na sujidade mais eficazmente que 

os ácidos. As respostas dos restantes estudantes focaram-se nas justificações referentes ao uso de 

ácidos, assumindo serem estas as substâncias mais vulgarmente usadas na limpeza. 

A 3ª questão referia-se ao uso de ácidos (ou bases) na correção do pH dos solos, devendo os 

estudantes escolher um produto para a correção do pH e em seguida indicar a razão da sua escolha. 

44% dos estudantes indicaram corretamente quer o produto químico a adicionar, quer a razão da 

sua escolha, reconhecendo a ocorrência de uma neutralização aquando a aplicação do produto. No 

entanto, é também de referir que 83% dos estudantes reconheceram que seria necessário adicionar 

uma base, sendo que 67% dos mesmos reconheceram a ocorrência de uma neutralização. 

Na 4ª questão era requerido que classificassem a veracidade de uma afirmação quanto a um 

ácido e uma base conhecidos, justificando a sua escolha. Nenhum dos estudantes classificou a 

afirmação e escolheu a justificação corretamente. De facto, ainda que se tratasse de ácidos e bases 

conhecidos dos estudantes, algumas das opções de resposta referiam-se a conceitos ainda 

desconhecidos dos estudantes, situação que se manifestou na resposta escolhida pela maioria dos 

estudantes (61%), “Não Sei”. 

Na quinta questão era indicada a ocorrência de uma reação química entre um ácido e uma base, 

cujos nomes se referiam, procurando-se que os estudantes escolhessem a equação química que 

corretamente representava a reação. 78% dos estudantes escolheram a opção corretamente. No 
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entanto, na medida em que esta pergunta continha um erro numa das opções que a tornava 

claramente incorreta, este facto poderá ter influenciado as respostas dos estudantes… 

Como foi já referido, a 6ª e última questão continha 3 afirmações corretas, em vez de uma única, 

como tinha sido referido aos alunos. Ainda assim, apenas 44% dos estudantes escolheu uma das 3 

opções corretas. De facto, 56% dos estudantes preferiram a opção “O H2O atua como aceitador de 

eletrões”, numa possível confusão com as reações de Oxidação-Redução. 

É ainda de registar que, na média das questões, a turma apresentou um resultado de 50%. 

3.1.4. Regências 

Muitos autores denotam a incapacidade por parte dos estudantes de ligar os conceitos ácido-

base aos fenómenos do dia a dia (Ültay & Çalik, 2016), (Hugerat, Najami, Abu-Much, Khatib, & 

Hofstein, 2018). A teoria construtivista sublinha que a aprendizagem pressupõe uma interação entre 

o novo conhecimento e o conhecimento pré-existente, ou seja, o que o estudante já sabe é um fator 

determinante nos resultados da aprendizagem (Ausubel, 1968). Atendendo a este facto, uma forma 

de estimular os estudantes a aprender este tema, será o uso de materiais do quotidiano, explorando 

a química ácido-base através de ácidos, bases e indicadores familiares à maior parte dos estudantes. 

Desta forma, podemos efetuar uma ponte, quer com os conhecimentos do quotidiano dos alunos, 

quer com aquilo que já aprenderam no 8º ano quanto às reações ácido-base. 

Aquando as aulas lecionadas pelo aluno estagiário, procurou-se assim, de forma transversal, 

estimular o interesse dos estudantes quanto ao tema, quer através dos recursos e exemplos 

utilizados, próximos do dia a dia dos alunos, quer estimulando a participação ativa dos estudantes 

nas aulas: respondendo a questões, resolvendo exercícios e colocando dúvidas à medida que os 

conteúdos eram apresentados. Atendendo às respostas dos estudantes no teste diagnóstico, 

procurou-se combater as conceções alternativas apresentadas pelos estudantes, reforçando os 

aspetos do programa onde as mesmas fossem passíveis de surgir. 

Procurou-se integrar variadas tecnologias no ensino deste tema. Nas aulas teóricas, integraram-

se vídeos e simulações computacionais, acompanhados por apresentações PPT de apoio (Anexo 31 

e 32), desenvolvidas pelo aluno estagiário para as aulas teóricas a lecionar. Estas apresentações 

continham também os aspetos fundamentais abordados neste tema, bem como imagens relevantes 

e exercícios adicionais aos do manual, a ser resolvidos no decurso das aulas. As notas de apoio às 

referidas apresentações podem também ser consultadas no anexo 33. 

Na primeira aula teórica relativamente às reações ácido-base teve-se uma atenção redobrada no 

uso de materiais presentes no dia a dia dos estudantes, de forma a introduzir o tema. Utilizou-se o 

vinagre e o bicarbonato de sódio (em solução aquosa) como exemplos de um ácido e uma base 

conhecidos pelos estudantes. A reação entre ambos foi a escolhida para a demonstração de uma 

reação ácido-base. 

Foram também trazidas para a aula garrafas de água de diferentes pH’s, demonstrando-se a sua 

acidez (ou basicidade) através do uso de uma solução indicadora de couve roxa, bem como de papel 

indicador preparado a partir da referida solução. 



Relatório de Estágio  47 

Nas aulas seguintes, de forma a facilitar a abordagem do tema de uma forma didática e cativante, 

exploraram-se também simulações computacionais, de que é exemplo a simulação relativa às 

titulações ácido-base, utilizada na 5ª aula teórica. Por questões de tempo, não foi possível explorar 

a simulação Ácido-Base, prevista para a 4ª aula teórica, em conjunto com os estudantes. No entanto, 

desenvolveu-se uma ficha de exploração da referida simulação (Anexo 34) a ser resolvida pelos 

estudantes enquanto trabalho de casa. Foi também desenvolvida uma ficha de exercícios, com uma 

compilação de exercícios de vários manuais, a qual foi sendo resolvida ao longo das várias aulas 

teóricas deste subdomínio e pode ser consultada no anexo 35. 

Na 6ª e última aula teórica preparou-se também uma demonstração quanto ao efeito das chuvas 

ácidas em vários materiais do quotidiano (American Association of Chemistry Teachers, 2019). 

Infelizmente esta demonstração não gerou os efeitos pretendidos, pelo que acabou por não ser 

apresentada, sendo substituída pela exibição de um pequeno vídeo referente aos efeitos das chuvas 

ácidas. 

Como foi já referido, não foi possível integrar as atividades laboratoriais numa sequência 

coerente com as aulas teóricas. A A.L. 2.2., por ser mais morosa, foi realizada dia 4 de abril, após 

as aulas teóricas e antes da A.L. 2.1., numa das únicas aulas de 135 min que a turma tinha 

disponíveis. Nesta atividade, na medida em que se utilizava um equipamento desconhecido da 

maioria dos estudantes, o elétrodo de pH, foi desenvolvido um protocolo para a atividade (Anexo 

36) no qual constavam as instruções necessárias à utilização e calibração deste equipamento, bem 

como tabelas de registos uteis à atividade. 

A A.L. 2.1. Constante de Acidez, apenas foi realizada após as férias da Páscoa, na primeira aula 

de FQA do 3º período, numa aula de 90 min para a qual se requisitou um dos laboratórios, na 

medida em que o dia dos estudantes terem as aulas laboratoriais coincidia com o feriado do 25 de 

Abril. Também nesta atividade foi desenvolvido um protocolo adaptado aos estudantes (Anexo 37), 

onde constavam instruções detalhadas de como conectar e utilizar os 2 sensores necessários à 

atividade (sensor de temperatura e de pH), os quais eram conectados às calculadoras dos estudantes 

através do LabCradle (interface). 

Tanto nas aulas teóricas como laboratoriais, o interesse dos estudantes foi notório. Desde o 

colocar de dúvidas, à participação na discussão dos assuntos e à resolução de exercícios, várias 

foram as formas de participação dos estudantes. 

Nas aulas laboratoriais, a prestação dos estudantes foi também muito satisfatória, cumprindo os 

objetivos das atividades e utilizando com desenvoltura os equipamentos necessários às mesmas. É 

de referir que na A.L.2.2, os estudantes realizaram até a calibração dos vários elétrodos de pH antes 

da recolha de dados, sem que nenhum problema se tivesse registado. 
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3.1.5. Análise dos resultados da 5ª prova de avaliação escrita – questões sobre 

reações Ácido-Base 

Na medida em que não se realizou um pós-teste, junto da turma onde se lecionou o subdomínio 

Reações Ácido-Base (10ºE), decidiu-se efetuar uma breve análise dos resultados obtidos pela turma 

nas questões da 5ª prova de avaliação escrita relativa a este subdomínio. Esta prova foi a primeira 

a ser realizada após as regências, dia 8 de Maio, 14 dias após o fim da lecionação das Reações 

Ácido-Base (24 de Abril) e pode ser consultado no anexo 38. 

A referida prova continha também questões referentes a conteúdos de química do 10º ano, bem 

como referentes ao Domínio anterior, Equilíbrio Químico. Atendendo a que tais conteúdos fogem 

do âmbito deste estudo, as questões referentes aos mesmos, não serão alvo de apreciação. 

Esta prova encontrava-se dividida em dois grupos. O grupo I, mais teórico, abordava 

maioritariamente conteúdos anteriores ao subdomínio Reações Ácido-Base, contendo ainda assim 

3 alíneas referentes a este tema (3.1; 3.2 e 3.3). O grupo II, o qual funcionou também como teste 

teórico-prático, referia-se exclusivamente às reações ácido-base, abordando tanto a A.L.2.1 como 

a A.L. 2.2, pelo que será analisado na sua totalidade. 

Analisando os resultados das referidas questões, e atendendo às cotações de cada uma, 

observamos que a turma obteve uma média de 61% na componente da prova relativa às reações 

Ácido-Base, tal como é visível no gráfico 11. 

 

 

Gráfico 11: Resultados do 11ºE nas questões referentes a Reações Ácido-Base da 5ª prova de 

avaliação escrita. 
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Nas 3 questões mais teóricas (3.1., 3.2 e 3.3) era pedido aos estudantes que analisassem uma 

reação química ácido-base, sendo abordado o caracter ácido dos citrinos, cálculos de pH, ácidos e 

bases conjugados, bem como as constantes de acidez e basicidade e sua relação com o equilíbrio 

químico. Nestas questões os resultados dos estudantes foram relativamente satisfatórios, com a 

turma a obter resultados médios iguais ou superiores a 50% da cotação atribuída a cada uma dessas 

questões, tal como se pode ver pelo gráfico. Atendendo a média das 3 alíneas (ponderada, face à 

cotação atribuída a cada uma), verificamos que a turma obteve uma média de 76% nesta parte da 

prova, bastante superior à média obtida se considerarmos também as questões relativas às 

atividades laboratoriais (61%). 

O grupo II da prova, constituído por duas questões, era exclusivamente dedicado às Reações 

Ácido-Base, focando-se essencialmente nas atividades laboratoriais já realizadas no âmbito deste 

subdomínio. Enquanto a primeira questão era referente à A.L. 2.1 – Constante de acidez, a segunda 

referia-se à A.L. 2.2. Titulação.  

Atendendo unicamente ao grupo II da prova, a turma obteve uma média de 51%, 

consideravelmente inferior tanto à média geral (61%) como à média das alíneas do grupo I (76%). 

Esta situação poderá estar relacionada com o pouco tempo dedicado às atividades laboratoriais (a 

A.L. 2.1 não teve sequer uma aula de 135 min dedicada à mesma), bem como à ordem pela qual se 

realizaram as atividades, ao grande espaçamento entre as mesmas, bem como ao facto de não 

estarem devidamente integradas na sequência das aulas teóricas. 

A primeira questão deste grupo era constituída por duas alíneas. Na primeira, pedia-se a 

determinação do erro relativo do valor experimental da constante de acidez do ácido acético com 

recurso à calculadora gráfica, sendo para isso fornecida uma tabela de valores. A turma apresentou 

uma média de 79% nesta alínea, superior à média geral. Efetivamente esta questão era em tudo 

semelhante ao efetuado experimentalmente na A.L. 2.1, pouco tempo antes da realização do teste 

de avaliação, atividade onde não surgiram quaisquer problemas a relatar. 

Na segunda alínea, de escolha múltipla, pedia-se a relação entre a concentração hidrogeniónica 

da solução mais concentrada para a mais diluída. Nesta alínea os resultados foram 

consideravelmente inferiores, apresentando a turma um resultado de 28% nesta alínea. De facto, 

um dos problemas da turma prendia-se com a incorreta interpretação das questões, nomeadamente 

a nível de escolhas múltiplas, sendo possivelmente esta a razão do insucesso dos alunos nesta 

questão, a qual não exigia grandes cálculos nem conhecimentos, mas sim uma correta leitura e 

interpretação das informações fornecidas. 

A segunda questão do grupo 2 referia-se à A.L. 2.2. – Titulação, sendo constituída por 4 alíneas. 

Trata-se de uma titulação ácido forte-base forte em tudo semelhante à realizada na atividade.  

Na primeira alínea, pedia-se a determinação da concentração do titulado, questão que não 

levantou grandes problemas na turma, obtendo a mesma um resultado médio de 79%. De facto, 

tanto nas aulas teóricas, como na A.L. 2.2, este tipo de problemas tinha já sido praticado 

exaustivamente, com bons resultados por parte dos estudantes. 



Relatório de Estágio  50 

Nas restantes 3 alíneas, os resultados não foram tão animadores, com os estudantes a obter 

médias inferiores a 50% em qualquer uma delas: 28% na 2.2., 10% na 2.3 e 45% na 2.4. 

A alínea 2.2 pedia requeria unicamente que os estudantes referissem o nome do equipamento de 

laboratório usado para medir com rigor o volume da solução a titular (pipeta). Os resultados obtidos 

manifestam mais uma vez dificuldades dos alunos a nível da interpretação, confundindo o titulante 

com o titulado e associando (erradamente) a bureta (onde se coloca do titulante) ao titulado. 

Na alínea 2.3. era pedido aos estudantes a relação entre os volumes de ácido clorídrico e de 

ácido sulfúrico adicionados, assumindo que a solução titulante era de ácido sulfúrico, neste caso. 

Possivelmente por se tratar de um ácido diprótico, situação menos explorada nas aulas teóricas e 

laboratoriais, bem como de uma questão relativa a relações entre grandezas, onde os estudantes 

apresentavam habitualmente mais dificuldades, esta foi a questão onde os estudantes apresentaram 

piores resultados, com uma média de apenas 10%. 

Na questão 2.4 os alunos tinham de esboçar a curva de titulação que seria obtida se fosse 

utilizado um sensor de pH na titulação, indicando as coordenadas do ponto de equivalência. Não 

obstante terem já analisado curvas de titulação aquando a A.L. 2.2 ( e noutros exercícios realizados), 

a determinação gráfica do ponto de equivalência foi um assunto pouco explorado aquando essa 

atividade (por falta de tempo) pelo que seria expectável a existência de dúvidas quanto a este 

procedimento, como se verificou pelos resultados obtidos, com a turma a obter uma média de 45% 

nesta questão. 

Atendendo a que esta prova de avaliação continha questões referentes a todo o programa de 

Química lecionado até ao momento (10º e 11º ano), os estudantes foram obrigados a rever um 

grande número de conteúdos, pelo que não puderam focar a sua atenção exclusivamente no 

subdomínio Reações Ácido-Base, recentemente lecionado. Esta situação, aliada ao facto do 

subdomínio Reações Ácido-Base, ser um tema de considerável dificuldade que obriga a uma correta 

compreensão e interiorização dos conhecimentos anteriores, nomeadamente a nível de cálculos 

estequiométricos e equilíbrio químico, os resultados obtidos, ainda que não extraordinários, não 

parecem motivo de preocupação, refletindo apenas a necessidade de os alunos dedicarem mais 

tempo ao estudo e interiorização destas matérias. 

A média global obtida pelos estudantes no teste, considerando a totalidade das questões do 

mesmo foi de 65%, não muito afastada da média obtida nas questões de Reações Ácido-Base (61%). 

Nos exames nacionais do ano anterior, a escola obteve uma média de 12,79, o que corresponde, 

percentualmente a 64%, valor muito próximo do resultado médios obtido pela turma nesta prova. 

A presente análise teria sido enriquecida se, à semelhança da componente de Física, o pré e o 

pós-teste fossem semelhantes. Infelizmente, não foi possível ao aluno estagiário desenvolver um 

questionário que analisasse de forma coerente a evolução dos conhecimentos dos estudantes entre 

o início e o fim da lecionação do subdomínio.  

Tal deveu-se não apenas dos erros existentes em duas das questões do pré-teste, como à escassa 

profundidade com que os conteúdos Ácido-Base são ministrados no 8ºano, comparativamente ao 

11º ano. Enquanto no caso da acústica, os estudantes são introduzidos no 8º ano a uma grande 
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diversidade de conteúdos, tal não é o caso com as Reações Ácido-Base, tema abordado neste nível 

de ensino unicamente a partir de uma perspetiva observacional e experimental. 

3.2. Projeto de Investigação Educacional em Química  

Atendendo ao trabalho já realizado no âmbito do Projeto de Investigação Educacional em Física, 

e após reunião do núcleo de estágio, decidiu-se dar seguimento a esse trabalho, explorando também 

as possibilidades de uso do smartphone, desta vez no âmbito do ensino da Química. 

Contrariamente à Física, onde possuímos uma infinidade de sensores embutidos no smartphone 

que possibilitam a recolha de dados de variadas grandezas Físicas, no caso da química, as 

possibilidades de uso do smartphone enquanto ferramenta experimental restringem-se a 

experiências de espectroscopia e ao estudo da lei de Beer-lambert, conteúdos que não fazem parte 

do programa de Química do 11º ano, pelo que não seriam passíveis de explorar junto da turma 

acompanhada pelo professor estagiário.  

Atualmente, empresas como a Vernier disponibilizam também sensores sem fios, os quais são 

passíveis de ser conectados sem fios ao smartphone dos estudantes, dispensando o uso de 

calculadoras gráficas, fios e interfaces aquando a aquisição e análise de dados de numerosas 

grandezas químicas. No entanto, a Escola Secundária Infanta D. Maria não dispõe ainda de sensores 

desse tipo, pelo que também não foi possível explorar as potencialidades do smartphone por esta 

via. 

Como tal, o projeto realizado teve por principal foco, o uso do smartphone através de aplicações 

(Apps) destinadas ao ensino da química, bem como de uso mais amplo, do ponto de vista 

educacional. Efetuou-se uma revisão da literatura científica quanto ao assunto, analisando as 

possibilidades oferecidas por diferentes aplicações (Apps), especialmente desenhadas para o ensino 

e investigação em Química. Estas aplicações podem ser divididas em diferentes finalidades, de 

acordo com as tarefas que nos possibilitam efetuar, tal como pode ser observado na tabela 6. 

 

 Tabela 6: Principais aplicações referidas, organizadas por categorias 

Tipo de Aplicação Aplicação Plataforma 

Apps de Visualização 

Molecular 

Atomdroid  Android 

Molecules  iOS 

Webmo  Android e iOS 

Guias de estudo e apps de 

referência 

Chemistry Pro 2019 - Notes, 

Dictionary & Elements  

Android 

Chemistry By Design  Android e iOS 

Apps de Desenho de 

Estruturas 

MolPrime+  iOS 

ChemDoodle Mobile  Android e iOS 

Apps de Tabela Periódica EMD-PTE  Android e iOS 

Periodic Table   Android e iOS 

Apps de pesquisa Pubchem Motor de pesquisa 
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Chemspider Motor de pesquisa 

ACS Mobile Android e iOS 

Apps de utilidades 

 

Promega (várias apps) Android e iOS 

Green Solvent iOS 

 

 

De forma a possibilitar uma efetiva aplicação do smartphone no âmbito do ensino da Química, 

decidiu-se realizar uma atividade onde os estudantes usassem aplicações de smartphone de forma 

didática.  

O orientador científico desta componente do estágio, Professor Sérgio Rodrigues, tinha já um 

Blog denominado Percurso Químicos, onde, desde 2009, tinha inserido progressivamente diversos 

Trilhos Químicos, alguns dos quais na cidade de Coimbra. Estes trilhos, inspiraram-se numa ideia 

de Borrows, professor de química que, em 1984 introduziu pela primeira vez a ideia de um trilho 

químico em redor da escola de Plimco, no centro de Londres (Borrows, 2006). Em tudo semelhantes 

aos trilhos pela natureza, trata-se de caminhadas pelo ambiente local, parando em locais e interesse 

onde se exploram aspetos de interesse químico aí presentes. 

Na medida em que existem já várias aplicações que possibilitam a criação e realização de Tours 

guiados, com localização em tempo real e acesso a explicações, imagens e áudio, foi sugerido ao 

professor estagiário que, utilizando uma dessas aplicações, criasse um percurso químico entre a 

Escola Secundária Infanta D. Maria e a Universidade de Coimbra, a ser realizado pelos estudantes 

do 11ºE, em data a combinar.  

Esta ideia foi recebida com agrado pelo professor estagiário, o qual construiu o referido 

percurso, o qual foi realizado dia 5 de junho, último dia de aulas do ano letivo, ao longo de duas 

horas e culminou com a visita a alguns dos espaços emblemáticos da Universidade. 

A aplicação escolhida para a criação do percurso foi a Geotourist, a qual permite explorar 

diversos pontos de interesse na forma de um Tour. Os Tours podem ser criados por utilizadores 

individuais ou por empresas, podendo ser acedidos por qualquer utilizador da aplicação a partir do 

momento em que sejam tornados públicos. Podem também ser descarregados previamente, de 

forma a minimizar o uso de dados aquando a sua utilização no Smartphone. 

Não obstante esta aplicação ser vocacionada para uso turístico, ela pode ser bastante útil na 

realização de um percurso químico, por exemplo. Ainda que no percurso desenvolvido o professor 

tenha acompanhado a turma, as explicações em texto, complementadas pelas imagens permitem 

aos alunos uma maior autonomia na exploração dos pontos de interesse. Caso os estudantes 

partilhem o tour com colegas de outras turmas, estes têm a possibilidade de o realizar 

autonomamente, fazendo-se valer das explicações áudio (em substituição do professor), bem como 

das funcionalidades de orientação (entre pontos) disponibilizadas pela aplicação. 

O percurso encontra-se na forma pública no Geotourist e pode ser consultado na referência: (F. 

Gomes M. , 2019). 
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Com ele, os estudantes tiveram a possibilidade de rever de variados conceitos do programa de 

Física e Química A, bem como aplicá-los a casos concretos, explorados a cada ponto do percurso. 

A cada paragem percurso era fornecida aos estudantes uma explicação quanto aos aspetos químicos 

do local, muitas vezes complementada através do recurso a pequenas experiências, imagens e 

modelos vários, tal como podemos observar na tabela 7. A planificação da atividade, bem como as 

explicações disponibilizadas em cada ponto e as fotos do percurso encontram-se nos anexos 39, 40 

e 41, respetivamente. 

 

Tabela 7: Recursos utilizados nas várias etapas do percurso químico 

Ponto do percurso Temas abordados Recursos utilizados 

Química na Farmácia Gases Raros; Iluminação - 

Química na 

Lavandaria 

Química dos Detergentes Lixivia; Detergente Roupa (solução 

aquosa); Tubos de ensaio; Medidor de 

pH; Solução indicadora Couve Roxa. 

Química e Física do 

Céu 

Dispersão de Rayleigh - 

Química das 

pastilhas elástica 

Polímeros; Química e 

indústria; Ambiente 

- 

Química dos 

Eucaliptos 

Isómeros Imagens: estrutura do Eucaliptol e seus 

isómeros; Modelos 3D do Eucaliptol, 

Citronelal e Geraniol; Folhas de 

eucaliptos de espécies diferentes; 

Química do Chumbo Metais; Oxidação Redução Moeda (para riscar chumbo); Imagem: 

Funcionamento de um acumulador de 

chumbo; 

Química na Estufa de 

Ferro 

Metais; Oxidação 

Redução; Corrosão e 

formas de a minimizar 

Imagem: Reações químicas aquando a 

formação de ferrugem 

Química nos arcos 

do jardim 

Chuvas ácidas; Formação 

de estalactites 

Imagem: Reações químicas aquando a 

formação de estalactites; Sulfato de 

Cálcio (recolhido); Sol. Aquosa De 

Cloreto de Bário; Conta Gotas 

Química dos gases 

de arrefecimento e 

refrigeração 

Energia; Ambiente; 

Ozono; CFC’s; Química 

orgânica 

Imagem: Estruturas químicas do CFC-

11 e 12 

Química dos carros 

elétricos 

Energia; Reações 

oxidação-redução; 

Sustentabilidade 

Imagem: funcionamento de uma bateria 

de lítio 
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Química dos cristais 

de zinco 

Cristalização; Reações 

oxidação-redução; 

Sustentabilidade 

- 

Química dos painéis 

fotovoltaicos 

Energia Solar; 

Sustentabilidade 

Imagem: funcionamento de uma célula 

fotovoltaica 

Química do alumínio 

e do vidro 

Metais; Reações oxidação 

redução; Vidro; 

Cristalização 

Imagem: Reação química da oxidação 

do alumínio. 

Química da porta 

férrea 

Metais; Corrosão; Chuvas 

ácidas; Carbonato de 

cálcio; 

Imagem: estátua da porta férrea 

(antes/depois); Carbonato de Cálcio; 

Solução aquosa de ácido sulfúrico (1M) 

 

Organizados previamente em 4 grupos, foi pedido aos estudantes da turma que respondessem a 

um questionário ao longo do percurso, cujas questões eram referentes à química dos diferentes 

pontos de paragem. As respostas ao mesmo foram dadas através da aplicação Socrative, a qual 

permite aos professores a criação, correção e classificação de questionários, respondidos pelos 

estudantes através do smartphone.  

O questionário incidia maioritariamente sobre os aspetos do programa de Física e Química A 

abordados no percurso. As perguntas que o compõem podem ser consultadas no anexo 42. 

Todos os grupos se mostraram interessados durante a realização do mesmo, obtendo resultados 

bastante satisfatórios: 2 grupos obtiveram 70%, 1 grupo 65% e apenas 1 ficou abaixo da positiva, 

com 45%. 

 Uma semana após os estudantes realizarem o percurso, numa aula de dúvidas posterior ao final 

das aulas, foi-lhes pedido que respondessem a um questionário relativamente à sua opinião quanto 

ao percurso realizado e às aplicações de smartphone usadas no mesmo.  

O questionário (Anexo 43) contemplava 5 hipóteses de resposta: Discordo Fortemente (DF), 

Discordo (D), Nem Concordo Nem Discordo (NDNC), Concordo (C) e Concordo Plenamente (CP), 

as quais seriam selecionadas pelos estudantes mediante o grau de concordância com a afirmação. 

Na medida em que nem todos os estudantes frequentavam estas aulas, apenas se conseguiu que 

14 dos 18 alunos respondessem ao questionário, cujos resultados são apresentados no gráfico 12. 
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Gráfico 12: Respostas dos estudantes ao questionário pós-atividade 

 

As afirmações apresentadas foram: 

A1: Os diversos conteúdos foram abordados com clareza e exatidão; 

A2: O professor encorajou os alunos a participar ativamente na atividade realizada; 

A3: O professor conseguir prender o meu interesse ao longo da atividade desenvolvida; 

A4: Os conteúdos abordados enquadram-se no programa da disciplina de Física e Química A; 

A5: Os conteúdos abordados proporcionam acesso a conhecimentos atualizados e relevantes para 

a compreensão da Química (e Física); 

A6: A duração da atividade foi adequada aos objetivos propostos; 

A7: A divisão dos alunos em grupos facilitou a realização das atividades propostas; 

A8: Os materiais utilizados (modelos, imagens e produtos químicos) foram os adequados à 

atividade; 

A9: Recebi orientação adequada para a utilização das aplicações; 

A10: As aplicações utilizadas (Socrative e Geotourist) são fáceis de ser utilizadas; 

A11: A resposta ao questionário utilizando a aplicação Socrative trouxe vantagens 

comparativamente à resposta a um questionário em papel. 

A12: A minha avaliação geral da atividade é boa. 

 

Como podemos observar pelas afirmações acima, todas elas foram colocadas na positiva. 

A turma avaliou afirmações respeitantes, tanto à atuação do professor, como à relevância dos 

conteúdos, à estrutura da atividade e às apps utilizadas com Concordo (C) e Concordo Plenamente 

(CP), existindo apenas um número residual de NCND.  

Apenas um aluno respondeu discordo a uma das afirmações, à afirmação 6, quanto à duração da 

atividade. Esta situação pode ser compreendida atendendo aos constrangimentos temporais sofridos 

aquando a realização do percurso químico. Os alunos da turma não puderam ser dispensados da 
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aula de Matemática que antecedia a aula de Física e Química e, no início desta última tiveram de 

realizar também a autoavaliação, limitando o tempo disponível para a atividade. 

Ainda assim, os resultados apresentados aparentam validar a forma como a atividade foi 

desenvolvida, bem como a sua pertinência e as ferramentas nela utilizadas. 

O interesse demonstrado pelos alunos da turma no desenrolar da atividade foi notório, com os 

estudantes a colocar questões, participar nas demonstrações e utilizar as apps sem nenhum 

problema a notar, ainda que fosse a primeira vez que com elas contactaram. Ainda que a atividade 

tenha sido realizada no último dia de aulas e os exames nacionais fossem poucos dias depois, tal 

nunca se colocou como um problema.  

Efetivamente, conseguiu-se construir uma abordagem didática de variados aspetos do programa 

de Física e Química A, através da exploração de lugares históricos da cidade (e Universidade de 

Coimbra), com o auxílio do smartphone. 

Percursos químicos semelhantes ao efetuado podem ser desenvolvidos em redor de qualquer 

outra escola, bastando para isso um olhar atento do meio que nos rodeia, aliado a alguma 

criatividade e pesquisa. Fugindo do conceito de educação formal, permitem demonstrar aos 

estudantes que a química, longe de uma ciência circunscrita às 4 paredes do laboratório, tem 

imensas aplicações no nosso dia a dia, presentes até nos lugares mais improváveis. 

É, no entanto, de notar o facto desta atividade ter sido a única onde o smartphone foi utilizado 

pelos alunos de forma didática. Ainda que não existissem sensores passíveis de conectar ao 

smartphone disponíveis, por exemplo, para utilização nas atividades laboratoriais da unidade 

didática lecionada, o uso de aplicações de smartphone aquando a lecionação do subdomínio 

Reações Ácido-Base (ou integrado nas aulas assistidas) poderia ter enriquecido este projeto de 

investigação, diversificando os contextos de utilização do smartphone na aprendizagem da química.  
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Capítulo 4 - Componente Não Letiva 
 

Não obstante a grande importância das atividades letivas referidas nos capítulos anteriores, a 

componente não letiva é também uma parte essencial do trabalho desenvolvido por um professor 

em qualquer escola. Desta forma é essencial que o estagiário tome, tão cedo quanto possível, 

contacto com as diversas atividades desenvolvidas neste âmbito, as quais podem subdividir-se em: 

Atividades de Relação com o meio e Atividades de Intervenção na Escola. 

4.1. Atividades de Relação com o meio 

Várias foram as atividades de relação com o meio nas quais o aluno estagiário colaborou. Junto 

do 10ºE, o estagiário colaborou nas tarefas associadas à direção de turma. Aquando a realização de 

visitas de estudo e a assistência a palestras, o aluno estagiário acompanhou sempre as turmas do 

10ºE e do 11ºE. Por várias ocasiões, o estagiário ministrou também aulas de apoio aos estudantes 

do 11ºE, esclarecendo dúvidas que os alunos pudessem ter e acompanhando-as na realização de 

exercícios. 

4.1.1. Assessoria à Direção de Turma 

Tal como referido no primeiro capítulo, não foi autorizado que o aluno estagiário assistisse às 

reuniões da direção de turma. Não obstante, e como forma de se familiarizar com os trabalhos 

exigidos por uma direção de turma, o estagiário colaborou em algumas das tarefas que fazem parte 

do trabalho habitual do diretor de turma. 

Adicionalmente à escrita dos sumários e marcação das faltas (tanto no 10ºE, como no 11ºE), no 

caso da direção de turma, o estagiário efetuava também a justificação das faltas (no software de 

gestão letiva Inovar), recebendo as justificações de faltas dos alunos e organizando-as no dossier 

de direção de turma. 

Para além desta tarefa, foi também pedido ao aluno estagiário que efetuasse a caracterização da 

turma (Anexo 1)) e que procedesse à eleição do delegado de turma, a qual se realizou numa aula 

em que a orientadora pedagógica não pode estar presente, lavrando também a ata dessa eleição 

(Anexo 44).  

4.1.2. Aulas de Apoio 

Aquando a realização do primeiro teste do 11ºE (componente de Física), a turma demonstrou 

algumas dificuldades na interiorização dos conteúdos da componente de Física, manifestadas nos 

resultados do mesmo. Como tal, o aluno estagiário disponibilizou-se para ministrar algumas aulas 

de apoio aos estudantes com mais dificuldades. Nestas aulas, cuja participação rondava os 3 a 8 

estudantes, o estagiário resolvia exercícios com os alunos e explicava os conteúdos em que os 

estudantes manifestassem dúvidas, realizando sínteses dos mesmos sempre que necessário.  
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4.1.3. Visitas de Estudo 

O estagiário acompanhou também as turmas do 10ºE e do 11º E nas duas visitas de estudo 

realizadas no ano letivo, uma a Arouca e a outra ao Porto. Nestas atividades o aluno estagiário teve 

a oportunidade de contactar com outros professores e outras turmas da escola, experienciando o 

acompanhamento de grupos de estudantes em contextos diversos, numa perspetiva 

simultaneamente responsável e responsabilizadora. 

 

4.1.4. Palestras sobre temas vários 

Sempre que as palestras a que as turmas (10ºE e 11ºE) iam assistir coincidiam com o horário 

das aulas de Física e Química A, o estagiário acompanhava os estudantes às mesmas, procurando 

garantir uma postura correta por parte dos alunos que a elas assistiam. De facto, por 3 ocasiões 

ocorreram palestras simultâneas às aulas das turmas: uma palestra sobre Cidadania, uma palestra 

sobre Química e uma outra sobre Ecologia, organizada pelo movimento “Não Lixes”, no auditório 

da escola. 

 

4.1.5. Tabela Periódica Humana 

Por ocasião da comemoração dos 100 anos da Tabela Periódica, a Sociedade Portuguesa de 

Química decidiu realizar uma tabela periódica humana, para a qual contou com a participação de 

estudantes de diversas escolas da cidade. Neste âmbito, o aluno estagiário (juntamente com a 

professora Paula Branquinho), acompanhou o 10ºE até à Praça 8 de Maio, local onde a turma 

colaborou na atividade. As fotos da Tabela Periódica Humana realizada podem ser consultadas no 

anexo 45. 

4.2. Atividades de Intervenção na Escola 

As atividades de intervenção na escola compreendem: 

a organização de trabalhos de animação, participação em trabalhos já em curso, a 

animação de atividades de tempos livres para os alunos, a organização de atividades 

interdisciplinares e a participação ativa em todas as reuniões para que seja convocado. 

(Comissão Científica da FCTUC, 2009) 

Na medida em que, como foi já referido, não foi permitida a participação do aluno estagiário 

nas reuniões de conselho de turma, a sua participação em reuniões limitou-se a uma palestra de 

Formação sobre o programa Inovar+ ministrada aos professores da escola.  

No entanto, e integrado neste subcapítulo, é também de referir a participação do estagiário na 

organização do dia aberto da escola secundária Infanta D. Maria, no âmbito do qual se organizaram 

variadas demonstrações de química para grupos de estudantes de diversas faixas etárias, tal como 

será em seguida abordado. 
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4.2.1. Formação sobre programa Inovar+ 

No início do ano letivo 2018/2019, a orientadora cooperante do estágio, professora Paula 

Branquinho, introduziu o aluno estagiário ao programa de gestão letiva utilizado na escola, Inovar. 

Em fevereiro de 2019, a escola passou a utilizar o programa Inovar+ , uma versão atualizada e 

acessível através de qualquer Bowser do anterior programa. Como tal foi ministrada uma sessão de 

formação sobre este novo programa de gestão letiva, na qual o aluno estagiário participou, em 

conjunto com os restantes professores da escola. 

 

4.2.2. Dia Aberto 

No passado dia 17 de maio, e à semelhança de outros anos, a Escola Secundária Infanta D. Maria 

realizou o seu Dia Aberto. Neste dia, os estudantes da escola, orientados pelos seus professores, 

realizaram variadas atividades, nas quais procuraram mostrar à comunidade escolar (e a estudantes 

de outras escolas) um pouco daquilo que neste estabelecimento de ensino se faz. 

Neste contexto, o núcleo de estágio de Física e Química preparou um conjunto de demonstrações 

químicas a ser realizadas pelos estudantes do 11ºE, perante grupos de estudantes de variadas faixas 

etárias (do infantário ao 3º ciclo). Estas demonstrações foram previamente escolhidas e testadas, 

sendo posteriormente explicadas e treinadas com os 9 estudantes da turma que se disponibilizaram 

a ajudar nas mesmas. Na sua maioria as demonstrações foram acompanhadas por cartazes 

explicativos, os quais podem ser consultados no anexo 46. 

É de referir que se contou também com a colaboração de um estudante de Didática da Química 

e de um aluno do 12º ano da escola, os quais colaboram também de forma ativa na organização das 

demonstrações. As fotos desta atividade, captadas na sua maioria pelo professor Sérgio Rodrigues, 

podem ser consultadas no anexo 47. 

A atividade foi extremamente bem acolhida, tantos pelos estudantes que realizaram as 

demonstrações, como por aqueles que a elas assistiram. No caso dos primeiros, ainda que apenas 

tivessem treinado as demonstrações no dia anterior, conseguiram realizar todas as demonstrações 

com sucesso, repetidas vezes, perante os diversos grupos de colegas seus. 

As demonstrações escolhidas foram selecionadas de forma a demonstrar diversos fenómenos 

químicos, de forma visualmente apelativa, captando assim a atenção dos estudantes mais novos, os 

quais foram desafiados a participar ativamente em algumas delas. Os cartazes explicativos foram 

também produzidos tendo em atenção a faixa etária mais reduzida da assistência. 
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Tabela 8: Demonstrações realizadas no dia aberto e respetivos temas abordados. 

Demonstração Temas Abordados 

Cobra Negra Combustão Incompleta 

Dinheiro em Chamas Combustão 

Variação de Entalpia 

Pasta de dentes elefante Reação exotérmica 

Catalisadores 

Reação endotérmica Reação endotérmica 

Variação de entalpia 

Respiração mágica Reações ácido-base 

Reação de neutralização 

Semáforo Reação Oxidação-Redução 

Indicador Redox Garrafa Azul 

Jardim de Silicatos Osmose 
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Capítulo 5 – Reflexão Final 
 

O estágio pedagógico, realizado no ano letivo de 2018/2019 na Escola Secundária Infanta D. 

Maria, revelou-se uma experiência bastante enriquecedora para o aluno estagiário, permitindo um 

primeiro contacto com a realidade do funcionamento de uma escola e o papel dos docentes na 

mesma.  

Ainda que se tratasse de um ambiente relativamente desconhecido para o estagiário, a 

diversidade de tarefas que desempenhou nas primeiras semanas do estágio, permitiram que se 

integrasse facilmente na lógica de funcionamento da escola. 

 

É de registar a atitude bastante positiva dos alunos da turma, os quais se mostraram bastante 

empenhados e recetivos às estratégias utilizadas. No entanto, é de realçar que se tratam, na sua 

generalidade de alunos provenientes de meios socioeconómicos privilegiados, como se verificou 

aquando a caracterização das escolas e das turmas, no primeiro capítulo deste documento. 

Consequência desse facto, eram também bastante os estudantes que eram apoiados nos estudos e 

frequentavam atividades extracurriculares. A nível de indisciplina, os problemas eram bastante 

reduzidos, e de baixa gravidade. 

Tal não será, muito certamente, o caso da(s) escola(s) onde o aluno estagiário venha a ser 

colocado futuramente, pelo que novos desafios lhe serão certamente colocados a este nível. 

 

É também de realçar a importância dos orientadores, com particular destaque para a orientadora 

cooperante, a qual esteve presente em todos os momentos do estágio, auxiliando o aluno estagiário 

em todas as dúvidas e problemas com que se deparou ao longo do estágio pedagógico. 

 

A nível da componente de Física, o balanço do trabalho realizado é bastante positivo. Para tal, 

para além da turma e dos orientadores (científicos e cooperante), contribui também o trabalho 

desenvolvido com a professora Manuela Silva, no âmbito da disciplina de Didática da Física I. 

Efetivamente, aquando a frequência da mesma, o aluno estagiário tinha já desenvolvido bastantes 

experiências que versavam o uso do smartphone enquanto ferramenta experimental, pelo que a 

aplicação do mesmo às atividades realizadas nesta componente se tornou bastante mais fácil de 

efetivar. 

Ainda que a candidatura realizada ao prémio Ciência na Escola não tenha sido escolhida para 

desenvolvimento, é de todo desejável que o trabalho realizado nesta componente, a nível do uso do 

smartphone enquanto ferramenta experimental seja replicado e desenvolvido noutras escolas. Tanto 

por via da adaptação de experiências do programa, como da criação, pelos estudantes, de outras 

experiências, esta é uma área onde é possível desenvolver uma grande variedade de atividades. 
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Tal como anteriormente mencionado, no caso da componente de Química, o trabalho 

desenvolvido pecou pelo uso (bastante) limitado do smartphone enquanto ferramenta didática. A 

aplicação deste dispositivo em atividades desenvolvidas aquando as regências teria possibilitado 

uma melhor integração do projeto de investigação educacional nas aulas da turma, reforçando as 

conclusões dele decorrentes.  

Esta situação deveu-se, em grande medida à falta de tempo, devido a outras atividades (não 

letivas) desenvolvidas junto da turma. Ainda assim, tais atividades, não seriam impeditivas da 

utilização deste equipamento. 

Outra limitação observada no trabalho desenvolvido nesta componente foi o facto de não se 

realizar um pré e pós-teste igual, de forma a permitir a determinação do ganho na aprendizagem, à 

semelhança do que foi conseguido na componente de Física. Não obstante os poucos 

conhecimentos base que os estudantes possuíam quanto ao tema em questão (Reações Ácido-Base), 

um pré-teste melhor conseguido poderia ter atingido este propósito. 

 

O trabalho de um professor está longe de se restringir à lecionação das aulas, pelo que a 

preparação do professor estagiário no âmbito da componente não letiva assume um papel bastante 

importante. Esta preparação foi realizada da melhor forma possível, tendo em conta os 

constrangimentos existentes, dos quais se destaca a impossibilidade de o estagiário participar em 

reuniões do conselho de turma (e restantes). Ainda que tarefas como a eleição do delegado de turma, 

a caracterização da turma e a organização e justificação de faltas tenham sido delegadas ao 

estagiário, permitindo um primeiro contacto com estas questões, uma efetiva participação nas 

reuniões teria permitido ao futuro professor uma melhor preparação para os desafios e problemas 

que poderá ter de enfrentar no âmbito da Direção de Turma. 

 

Não obstante as limitações aqui referidas, a formação do futuro professor não se pode restringir 

ao estágio aqui relatado, sendo algo a desenvolver progressivamente através de uma efetiva prática 

letiva, na escola onde venha a ser colocado. Efetivamente, a formação de um docente não pode ser 

encararada como um processo limitado no tempo, devendo prolongar-se ao longo de toda a sua 

carreira, de forma a fazer face aos desafios educacionais que ininterruptamente lhe vão sendo 

colocados. 
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Anexo 1 – Ficha de Caracterização da Turma (10ºE) 
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Anexo 2 – Ficha de Trabalho nº1: Análise de gráficos 
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Anexo 3 – Ficha de Trabalho nº2: Como obter o gráfico 

posição-tempo de um movimento real? 
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Anexo 4 – Ficha de Trabalho nº3: Movimento de um 

elevador: Gráfico velocidade-tempo  
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Anexo 5 - A.L. 1.1 – Queda Livre - força gravítica e 

aceleração da gravidade 

 



Relatório de Estágio  77 

 



Relatório de Estágio  78 

 



Relatório de Estágio  79 

 
 



Relatório de Estágio  80 

Anexo 6 - A.L. 1.2 – Forças nos movimentos retilíneos 

acelerado e uniforme (Tracker) 
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Anexo 7 - A.L. 1.2 – Forças nos movimentos retilíneos 

acelerado e uniforme (TI-84plus) 
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Anexo 8 - A.L. 1.2 – Forças nos movimentos retilíneos 

acelerado e uniforme (TI-Nspire) 
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Anexo 9 - Procedimento para análise de um vídeo gravado 

no smartphone com recurso ao Tracker 
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Anexo 10 - Procedimento para realização de uma regressão 

linear na calculadora gráfica (a partir de dados em listas) 
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Anexo 11 - Atividade prática de sala de aula: Movimento 

Circular Uniforme 
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Anexo 12 - Atividade prática de sala de aula: Como 

determinar a velocidade terminal de uma forma de bolo? 
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Anexo 13 - A.L. 1.3 – Movimento Uniformemente 

retardado: velocidade e deslocamento (TI-84plus) 
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Anexo 14 - A.L. 1.3 – Movimento Uniformemente 

retardado: velocidade e deslocamento (TI-Nspire) 
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Anexo 15 - Questionário– Produção e propagação do som 

(pré e pós teste) 
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Anexo 16 – Planos de Aula: Sinais e Ondas 

 



Relatório de Estágio  112 

 



Relatório de Estágio  113 

 



Relatório de Estágio  114 

 



Relatório de Estágio  115 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Relatório de Estágio  116 

Anexo 17 – Apresentação de apoio – Sinais e Ondas (I) 
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Anexo 18 – Apresentação de Apoio – Sinais e Ondas (II) 
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Anexo 19 – Notas de Apoio à lecionação (Sinais e Ondas) 
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Anexo 20 – Ficha de Trabalho: Sinais e Ondas 
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Anexo 21 – A.L. 2.1. – Características do Som 
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Anexo 22 - Procedimento A: Algumas notas quanto à 

utilização do Osciloscópio e Gerador de Sinais 
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Anexo 23 - A.L. 2.2 – Velocidade de Propagação do Som 
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Anexo 24 – Resultados do pré e pós teste 
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Anexo 25 - Atividade Laboratorial 2.2 – Atrito estático e 

Atrito Cinético (12º ano) 
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Anexo 26 - 16ª Edição - Prémio Fundação Ilídio Pinho 

"Ciência na Escola" – candidatura 
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Anexo 27 - 2ª Prova de Avaliação Teórico-Prática de Física e 

Química A (enunciado) 
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Anexo 28 - Matriz e critérios de correção da 2ª Prova de 

avaliação Teórico-Prática 
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Anexo 29 – Planos de Aula: Reações Ácido-Base 
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Anexo 30 – Pré-teste – Reações ácido-base 
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Anexo 31 – Apresentação de Apoio – Reaçoes Ácido-Base(I) 
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Anexo 32 – Apresentação de Apoio – Reações Ácido-Base(II) 
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Anexo 33 – Notas de Apoio à lecionação – Reações Ácido-

Base 
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Anexo 34 – Ficha de Exploração da Simulação – Acid-Base 

Solutions 
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Anexo 35 – Ficha de Trabalho I – Reações Ácido-Base 
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Anexo 36 - A.L. 2.2. Titulação ácido forte-base forte 
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Anexo 37 - A.L. 2.1. Constante de acidez 
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Anexo 38 – 5ª prova escrita de avaliação(11ºE) 
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Anexo 39 – Ficha de Planificação – Da escola à 

universidade…um percurso químico 
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Anexo 40 – Textos explicativos - Da escola à 

universidade…um percurso químico 
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Anexo 41 – Fotografias do Percurso Químico 
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Anexo 42 – Questionário: Percurso Químico: Da escola à 

universidade 
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Anexo 43 – Inquérito pós-percurso 
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Anexo 44 – Ata de Eleição do Delegado/a e Subdelegado/a 

de Turma (10ºE) 
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Anexo 45 – Tabela Periódica Humana – Fotografias da 

atividade (10ºE) 
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Anexo 46 – Dia Aberto – Fotografias dos Cartazes 
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Anexo 47 – Dia Aberto – Fotografias da Atividade 
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